
o TEMPO
SlntesQ do BoI Geomet, de A. Seixes Nefto, val,ido até

às 23,18 hs, do día 29 de 'setembro de 1967
. ,

SINUS[
PAULO VI

(, :_' 'Ja Paulo VI, em au

dieneia }JU.lJliea que conce-].

\ . ,

deu a um grupo de peregn-.

110S portugueses, contírmcu

que presidirá a sessão de

abertura da reunião do Si-,
nodo elos Bispos, a insta- I

i
lar-se hoje.

-' I
Na manhã de hoje o Papa.

abrirá os 'trabalhos {lo St-,
nodo conceíebrando a m18-'
sa, na Basílica de São Pe-

I .'

dro, com catorze bispos e,

na õcasíão, pronunciará.
discurso. Não se sabe, en

tretanto, se Paulo VI" que

está enfermo desde o come-

I
,

I

'I

I' ARGENTINA APO[A ONU

Falando 'na' Assembléia
I Geral da ONU, o. chanceler

I argentino, Nicanor Costa

I Mendez, prometeu I o apoie
de seu país a qualquer ç",'

I forço das Nações! Unidas

I pel,<:l. paz no �etnã.
.

A respeito do Oriente Me

dia sustentou que a paz po-
/

deria ser conseguida com

medidas "que domeçassem
com a retirada ele forças

das. reetõ 1
v

!'lS, regioes ocupanas e C('I1'l

I o fim do estado de bojõ"c
. I raneia, acrescentando: ".(;

I esse o primeiro passo no

, caminho da paz definitiva

I
I
I
'1

I
I

ço deste mês, participará
de todos os trabalhos do

Sínodo, que -durarão

(te 30 dias.

AVIüES COLlDEM

Um porta-voz da Base \

Aerea da Marinha anuncio!

que um jato ínterceptador
da Marinha, tipo "B-:!", CI1-

lidiu com. um avião de ,11'.'

queno porte, sobre a praia
. de Jacksunville. Teme,<_,'

dI
()

que os Cll190 trlpulautcs
caça l>stgj}IJ��, mVl"tos.
avião' partícular não fl;i,
ic1enti-ficado _,

e o destino do',

SéuS" ocupantes ab1(la é de ',

êonheeido.

J

JOHNSON & BROWN

A g,uerra <!lo Vietnã e "

I Qrise 'do Oriente Medio fO'1
ram d·iscutidas na Casa I

I Bran.ca, pelo presidente
Lyndon Johnson e· pelo

I chance}er brit8.l1ico, Georg',

I,' Brown. Os d�is :estaclistllS!'
I debateram tambem' outra '; ,

,I questões, inclusive as rela·11 Uvas;'l interesses de seus

I'! respectlvos pmses.
. "i O presidente norte-ameri-l

cano disse que a conversa-,

ção foi '�profunda .e util".1

I Por sua vez, BTown expre&-'
" sou satisfaçao pel'1 "opw·,

t].midade qe trocar opinió03
I com o presidente a rçspe�·'
,I to de varios problemas",

I alguns deles bastante eom-I
I plexos, entre os qW3.is citou

Io do Oriente Medio:
I

I�ULGAMENTO

o Conselho MHitar rI:!

'Bolivia que julga o C0I1111-

uista francês, Regi:; Deb�lY.
e outros cinco acu�Jdo�.

suspcndeu seus trabalho"

por 'tempo indeflllÍd0, para

dar à defesa oportul1idade'
para a,pelar no R_uc respeita;
à jurisdição, e competêl\cj" ,Ida Côrte. J

Enquanto ) isso, cireUla-'vam iI_lsistentcs rW1l\wcs de
I

que El'nesto' "Che" Guevara I

fôm morto em combates:
travados ontem_ forénl, I) i
chefe das Forcas Armadas, Igeneral Ovando Candia. e"l,
entr,evista telef'ôlllca traih- !
·mitida. a uma rádio

_ arg'en

tina, deSjllelltiu "s. informa-

ções, esclarecendo que 111ftl',

l'era no choque o' chefe da';

guerrillÍas no país, "Coco" I'Roberto Par,cdo Veig"ue; ao

lado de O:rIançlo rantJ;ja

I. l'amàyo, companheh'o !.}C'
armas de Castro em Sicna

IMaestra c de: outJ:os gnet'J
rilhei..i:o, "SulioM, aiuda lISO I,
díwidamente identificado. !

,

I
I

I
,.

I
I
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I aprova: hOje
;.

Um parl'o . sem dor,

J

)

o velho '�asarão, vive�(la
passado distante de cujo bojo.

( ..

ICM.T é
j.

u n Fc,lp: 1<:0 S
:f..-; ,

I /' ":' , "'. �
Ia :·(�Ul�P1iüa. 'e

.

\)elo ,asp,ec,t� dI?, jus-
'(iça, soHaL dQ,'}proces:;o aó'ecada-'

. l'
'

, \' '� , "

t@rio;· �o
.

sujjre'lu'o ,-objetivo dós g'lJ-
�

�
•

1 �

'",:' � t

vemos; deye ser' o, p.rogrc�s9, da

"c'eiuia: mat�r 'dã
.. �

nacion1Iillaúe",
.qu� 'é 'ó::murucípio;', 'a,' partJc�paçi'i'J.. .,' \ �,

I1!Ulúcipal na arrecáda�;ão .esta_dl111
é ,direito adquirido eonJ>titu'cional
�lente; qualquer', lilOdificaçãó. rio

.

p.I-pcesso arrecadatorio .viria criar,
desnecessarios embaraços bum

cra�ico's e pOliticos para' as Prcfei--I
turas; .

a criação. çle qu'�lquer ·fun·
elo' de participação estadual ou' fe- \

deral, . para redistribuição da pm'

ccntagelT1_ municipal. viria trazer I)

Gmperramento total, e o desencanto

na' vida dos municipios; é neces

sado o reexame
'

da inciden.cia do

� I<'Qi criado na Câmant um' blol.o

l1arláme�lt�r paia. defender, l:'�"j',�,'
Constituição, o" direito a'dq_íJirid(;
dos municip�os quanto ii manutC)l

ção (lo atual sistema elo ICM: COlÍs

tituido POl: iniciativa elo 'dcputado
JustulO Pereira, da ARENA do r'l

ranã, o bloco é contrario a qual
quer forma de fundo de pal'ticipa
eão dos mtlrticípios ha arl'tlCadacão

--

- /
>

daquele tributo.
No dOClUnellto que encaminh']- j

ram ti Mesa, os iJ:Í.tegraJlltes do. gl'll

,po (131 deputados) afirmam que

os l1lUlllcípios brasileiros têm 111)

ICM' "a sua lei aurea, danelo-llv�s
I

.

.', -

condições de uma nova eoncepçao

admÍnistrativa, a par ele graves'e

illdispensaveis responsahilielades
perante o povo". '

'.v·AS razoc� 11.. ;""adas ,1 frI!'-

.m�io do blb'co de ctcfésa do' lCii'l "

'""-·sã� as segui.t�t�s: "'a jmpJa11hlç�')
(h:, reforma, tribÍltaria . veio, lJcrmi·"
tir uma arrecadacão justa e ,COll- , ,

trolada do im;posto basico,. gaxill1-
tindo um notodó aumenta das pos
sibilidades municipais, ,COlO un13.

,administração plan�j,ada e livre

(IC injunções burocra.ticas e polí
ticas; o bom nível dc esclareci,
mento popular em rela'ção ao de

ver de todQs os llldividuos de, 11a1'
ticiparem da'obrigação lJeiante ::I.;,
coletividade; as autoridades, num i

cjpais, pela participação que têm,
são as prinle1�s a, se interessar pe-

IClVI na. agropecunia".

Embaixad'or d,os EVA ·Padre 'defende Gama. afirma

diz que discurso. de
...J,

o "bicho", quev "ne,m �

� �ecado venial" ignorando a "frente"

,
I

Magalhães não 'fere;, '

Ao ehegar de Nova. Yorl{, acom

panhado do embaixador d,os ,Esl l
dos Unidos junto- ii Org'�l1izaç,r,)
dos \ Estados Ál11ericanQs, sr: Sol

Leulovizt, o é�nbaixadol:, no�/�
americano no Brasil;, sr. ( .JOIlll
l'uthi'll, disse que- as relações 'Bra
sil-EUA não estão estremecidas de ..

vielo aos recentes pronunchnncn.tJ,
do ministro Magalhães Pinto,' 'la
ONU.

O padre Bezerra de, J.\-lelo (ARE
NA-SP), (],uc dcfende o divQrcio
inanilestou-se a favor também' da
oficialização do jogo do bicho, po"r
entender que "não ê pecado" nem

../ sequer venial, ,e não é ilicito nem

nlesmo quando ,visa pril1cipalmen'..
te o lucro".
Afirma que a 'finalidade do _jo�o

de azar deve ser sublimada, "élll
YCZ de con1.ll1uar ,em'iquecendo o

, bolso dos poderosos e eOlTOIl1JJen
do as autoridades encl!rregadas de

-

sUa repressão". Quanto a este movimento, o 111�

llistro da Justiça decla\'oll: "NclO

toni�i conhecimento, ,da Fre�lte A'�l-

pIa". ) ,

A Ílnpl'essãó generaliza(h, \1a

Guanabara, é a de que os articula

dores, da Fre11te 11ão estão eneflll

trando o. apoio desejado jUllto :IS

,ü:eas políticas da oposiçãq.

O govêrno não cogita de ad'ohw

qua,lquer medida contra o sr. Car

los Lacerda, disse na Guanahara o

ministro

Silva.
r O· sr. Carlos Lacercla as�inou, Ini

dia.s: em Montevidéu, com o I�X

presidente João Goulart, com 'Ii

reitos 'politicQS cassados por d�z

anos, UI11 pacto politico que con,

substancia a adesão do seg'undo III

da 'Justiça, sr. Gallla e

,Frente Ampla.
"Li "!;sses pronunciamentos mas

llãq creio que importem em re5-

sentime,ntos para nós", adu7lu.
No,. entender do embaixaclor

americano' as reHtcões Hl'asil-Esb

dos, Ullid��' ''CPl1ti��!lll1 a ser mui

to b'oas b disfacou o encontro en

tI·c o ll1Í1iistro' Magalhães Pinto c o

sr. Dean Rúsk, '.
na ultima terça

feira.

"Como 40% da população bra

sileifá jog'a 110 bicho, os lucros -'

dii Ó !Jadrc - devem s� canali-'
zados para os nobres e altruísticos

ohjetivos de ajud,� à;s eutidades
assistenciais, de 'amparo' à. crian

ça c à veIlIiee".

\.

TAIÕ D. ÇIDAD"'NIA A IVO

o oovernador Ivo Silveira receberá hOJe na CI

dade·de�Taió o 5° título de cidodõo honorório em

pouco mais de um' mês, já que igual honraria! lhe

foi concedido pelos munic!piOs de Joaçaba, "1afra,
'Pórto Uniõo e Chapecó.

Isabel Perón ne

R,iO, causa reboliço
na. Argentina
Os meios argentinos voltam � a

"se' agitar com a notícia de que
.'

Isabel Perón, terceira mulher do

ex-presidente argentino, j ransitará

hoje pelo Rio de Janeiro, proce
dente de Madrid e com destino a

Montevírléu, para reunir-se no Uru

.guai com dirigentes políticos a 1'-

- gentínos e informar até que: pon
to_Perón estaria disposto, a, fazer
uma afiança contr.a· Onganíu.
A imprensa argentina já anteeí-

-

pou, no decorrer dos últimos dias,
vários detalhes do encontro C0111 a

mulher de Perón que, se contir-m-r

'do, poderá representar a ahertu. 'I
-, de, um nôvo flanco nas .tentafívas
dr-, oposição ao �'ovênio revolueio

nári!J, pois os dirÍgentes parjldá
rios fracassaram, .até agora, 'Cf'1'

tôrías as 'nianobras para abrir .1

discussão política' na Arg·entlna.

- Reunião' do Ministério
Iqi pr"ra examinar

'

o oreamento
:> o(

'Justiça d�' C�,mara
aprova tralado "

contra arma nuclear
O" Tratado) do l\'Iexico, contrai a

ploIj.fel-ação de armas. nucleares,
asslllado p-rlo :Brasil, foi aprovarlo
na Comissão de Justiça da Câllola
ra, com parecer f'avonwel do 'vice
líder do g'o\"erno, ;sr. Geraldo Frei
re.

AssulaJou o rellresentantQ ,govet
nista quc a materia fora já apro
va.da na comissão dc l'elações

-

cx,

teriores, seg'ulldo voto do. ex-minis
tro da Industria e Comercio, ,1'_

,

Daniel Faraco, qy.e considerou o

tratado "sirnples declaração 'to'

J),ropositos"_
: Os dir�gentes da Escola Sn'pe
rior de Guerra vã� d,ebater, na <;0-

'missão de segurança l1'lcional da

.
Câmara, o problema da' segura,)ca

�

nacional, por proposta' do S1'_ C 11'-

valho Sobrlllho, aprovado una:ni-
memcnte naquele
gTesso.

org'ão do

�o bloco làtiuo, o ministro

Delfim Neto' .apoíou a adoção do �ÔV() -

Sistema Especial' de Saque, ressaltando a

necessidade de se criar um Instrurneruo

para equilibrar as oscilações dos preços

dos produtos primários e' a co-responsa

bilidade dos países industrializados nos
.

defieits de balanço de pagamento dos pai
ses em desenvolvimento,

\
- .

FRE:I�TE FRfA r.Jegativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEplA. 1018,9 milibares; 1 EMPERATURA' ME
DIA: ,22,8° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME"
DIA: 83,2;%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negati"vo
- 12,5 mms.: Negativo _- Cumulus - Stra1us
Tempo médio: Estavel.

, ,.' -' "

O ,MAIS ANTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA
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A reunião ministerial presidida
pelo marechal Gustá e Silva, te, e

come único objetivo o exame ,la

receita c da despes'! orcameutàría
do presente exercício, tendo o go
verno concluidrr que os cortes de

�('rpas nos diversos orgãos nã r)

afetaram de maneira s�bstaJ1eial o

�rocesso de desenvolvimento -::.,'

País, uma vez que a quase totalída
de dos recursos destinados a tal

finj procede de fontes extra-orça
mentárias dos. próprtos 'órg-'íos

.1
._

\.

a tingidos.
A informação foi prestada por

.r

Hcessórek da
�

Pi'csideneia da Repu..

blica, que acentuaram ter o ma rc-

C11:J.I Costa e Sih a-, �:!Ii;:�1:hfl" (. >ln A
.

'I ' lW;,'S�, ntl�$
.
[ato 'nuspidoso para o dc<;cnvo]\ j,

�- �e:.. ��
.... �

- }o<..... '
' •

"_ "#.,,
'--...�-:' 'i _:

.', �\'!,:l;>\_o�"ml,liih1i.�l.l'·v'" t:'lnxil"j;�!,,��n .,.'.Ju�·�i!lf',: � ';"'J,
.

I\';\io,l', ele ,càpitais estrangeiros' }la,
"a o Brasil�

DNPS consúlla DA,SP

'para dirJmir dúvidas' -

da previdênç-ia
. o Departamento Nacional l!.l

Previdência Sociar encaminhou
consulta ao Departamento Admi

nistra.tivo do Pessoal Civil visand,')'
;1 eS,clarecer dúvidas relativas ao�

pl'oveil,'tos dos aposentados na e6n,
dição de servidores do lllstitul(l
Nacional da Previdência Social. en

tre clas a dai aposentadoria inte·

gral para a mulher servidora aos

30 anos de sel'vico_

o sr. Carlos (i'areia,
da Com.issão Naeioll'll

)11 ('sidC11t',_'
de 0';"":'1'

Pediu o, ministre Delfim Neto que '.JS

de InterlllOS, inJ"rnFill q"C ("

terinos demitidos da Previdênci;l
Social, estarão retmidos hoje, na

,'/ ,Guanabara; em assemlJléia-!;!'eral,
para discussão das medielas' finais
ql!e dizem l'espeito ao niandato de

segurança que a classe impetrará
�colltm ato -do prçsidente <lo JNJ'S

que os demitiu.

países dá América Latina enfrentem, sem

demora, o melhor reajustamento tJ,e seus

balanços de pagamentos, a fim de que o

ônus da politica corretiva seja equânime
mente distribuido.

O discurso do representante brasileiro

consubstanciou os pontos básicos dos dis-

. cursos já ,feitos pelos d�mais Governado-:

rei> de países em desenvolvimentn, \ que

.desejarn Hexihilfdade no 'uso do nõvo Di

reito Especíal .de 'Saque, abertura do mer

eado 'dos países industrializados para os

produtos l11aJ�ufaturados. dos . países n;10
desenvolvidos' � 'uma efetiva melhoria das

atuais 'práticas do Fundo Monetário Inter

nacional.

O nôvo sistema de Direito Especial üe

Saque será pôsto em votação hoje, durau-
/

te .a sessão de encerramento da XXII Reu

níão Anual' de Governadores do Fundo Mo

netário Inbernacíonal e do Banco Intera

merícano de Reconstrução e Desenvolvi

mento, devendo a sua aprovação pro "0-

car- uma série de modiricaçõcs nos es! I,

tutos do FMI.

A resolução criando o Direito Especin l
de Saque - que já se encontra cm mãos

de todos os governadores de países mern

: bros do FMI r-r-: será lida' pelo secretárru
,

g'eral do .Fundn e, em caso de silêncio sem

contestaeã» alguma, o nôvo mecanismo

será aprovado por unanimidade, fato que

já é considerado como certo pelo Fundo

Monetár!o ln ternacional.

-'

:.. ói Machad",
I

Chapccó

e e!eita mis$ Objetiva 1967 vai rc··

pre:cnfur o E:;todo no cOrlr.urso que

se reo'izará em São Paulo, disputon-

�o o !tlulo com os misses de todo o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R
de armas e outros produtos 'lo,E; comerdll�s ()IJC:('l'I7If.il!:):�
estrategicos : d'est'h,ado:" :t que o pedido da OEi\ não a

Havana, (I fIlie vem, sendo meaça adotar sançõe» con

feito desde a. oríse dos 1'0 j,ra os países que não ,u'cn.
tom essa decisão.

, ,

,
�

"Il C9.rb da. Orgánização
dos Estados Americanos pro
cisa de revisão" dísse em

\ cd.UoÍ'!!!,j () "1ifYl,'Ü:iimr.ton
fodlJ"

\

'\

" ��� _�âo '��,{f19�", fíC�! ,l11as,caf��2.i' ,56 '�6.rqlle. �ênd�í(l_og,!êrn ap',:nt!3 11,)·ta i;;e
hlana, 5�.lo d� eq·lflt':IO,.,,_O,A NH� L AI., ',Afmal de cq{ltas, vender .apdttamEHltos,
,�T, ,e�tr�da: fIl1,Rfl?!ado: t1l'm 1.2. aneis, .e�m pr�s.taçõ'és a par'tir d�_ N'Cr$ 260,00
,�en�9!§, não � v:ã111agerr1 ,nGlnl1l.Jrn�, ;M;iS, estamos sa,tisfeitcs em r::.oder (lolo
c�r â �Uí',t di�p(J"It;â9, aplirtaf1Jentos tia mais alta cat�g0ria, em ponto C:8ntra

ItSs.irrW. I;J CÇlm à k1'arantí21'd-â e�trégd das choves em º'� rI"le5íf!s. � f!1ilÍ!"SB-
'U!:lf�itm" !1t:an10�; ap POdyf', itlt,\'íni?rrnâr que ait1i:J� tem·os ;1IR(lti� ;]fJ�Ht'lrY!'�rI-
to� ii v!.lifj ti fl , ,,:' �. ",: ;". I

:'

\

',' \C2i"'.:�
"

"C>"!·:·,"II.l. S� A-' ·.ó

;�, )0 ·�I .., ,', '" !!.. _'";,)
.

_.

�

'I' l:l-

eonstruçoe.Cj e empreendimentos
felipe sphm�dt, 21 = 12 andar'

sl]a pro!')!';a iIIlIJOU,·IH;i,l. .1.

coei'e l'ílírilJf�a'rrleni!o fi Oí�:,\ e

jrt',lle J'esnlllçlks, i\ <;f'lT,lll'í:m

ca fi(·;t -pl'ôtr!;'ilfa cnm f> IIi'i·
melro passo f' a ali Í,o·pq (i i lli!

prló segundo."

!,I'ln uni 111'flhlPI1la, dr �('P:'1-

rnrrça, í'az llldo '(l ,!UP (101\"
'1101' RI mesmo (' :-ll,rnt!p ": I;,

dáltwntr .L .. !.llll!n tlJimll!' ,,' ",.,
Estados 'Unidos, <lIUW!"_ Ld

Dais onnsldéra que' COull'ül3.

melhor pj'ol,homa n ,i:í urro
\

l1rcrs�it11r']}rpocjjpar-"!r com
'

�

f

o "POFlt" fa7i notar
"uma resolução pNlp
mpmIH'íl" !la. OEI\ 11m'

-- - --_ ..... -�� _..--,...,....-� ��--._-

,

..

Ili
. '\

ção ,Latino·Anmricaím de
de Solitlatiiúla'dr, m!lli�arlil

r ,

1óndres 'Não' F.r� ;Boicofe ir Cuba
IJtn j'50rfh'v'6:Ldo Miii.;'3rério das Relações Exte·

rir li (', (la' GrÃ:.gre�anho i�'f()t'n,ou que .seu I';oí'; é con

ll(llÍo do íJoiCÔ1C conl;1r-ciõ1,'c'ol,�rrl 'Cubo V(ltoc!o pelo
XI� 1?,CLlníoo ue CÓr)sufl0',rou.;0rgCl\1izacõo '(!-.Js Esta-
cios Americanos, ,

.
O Intorma�te �o'cr�s,centóu< que seu pc:ís n'Jo de·

veró fllOdl fi�ar suo' polítita de comercio COP1 o _gover '

no c:munl:f.ta �o primeiro-ministro Fidel Castro, ODe

• ·ser dos apelos dos países am,ericanos à shaçõe" 'On'!I-
. gGS para que restrinjam seu comercio com ,] ilho.
--\ Como se sobe, o Organização dos Estados 1'1111('·
\nccJt�os aprovOU uma resolução cor-,denandG c; UÇÕ0
SUtJVêlSNO e terrorista do, regi/ne cubano em diversos

'1 PI ',' C'S dei Americo Latina, Também o emb�Jixocl·y
(:, ,_ Esl'odes' Unidos ju'nto 00 organismo in-rerotilen·

I . •

C If' "S(íl Lmowitz, fez um apelo à Grã-Brertlrlh,o pac
"I ,�I,d'.)Lçll�iLlf)la atitude' mais aberto com reloçó') 00'

I'" (!,·,I,; 'lkf'OEA '

\
I' I ,'f 1'( d 'b.1\,.l'ci·onjO, cm antes '§la os 00 gpverno 1'1-

I:'IIICI/ s,,,:bt:-siC que 8e, ocôrdo com o oposiçõ;:: c,is�e'

",}0.i�W�·kW��Q/,d���.@., (){19:cipiÇ)""'�llil çtue�rcl ,"cC)nnmico
(Ir, \'I(�,ct(L, I í'I'T\It<l;6es',;, in�(p()stos 'I"elo Inglaterra :;(jbre
o ,cnrriC'çl lu com' pu íses "c::;mun istos :;50 os c1ccenen

1 C"Ô \!t� CiCC\1 doe; onten6res fi rmodos com outros no

(,';e�; o('íde,'II:1I'; Recorde-se que essas limitações se

['D101(·(;1 c;r';in,Y.íc 21 exporrocõo de armas e material
rI

' \

t'!P \lnlm fl,:n nrf'.gic:o para as nações- cOi-l1unistlls,

$, •

,O Comitê Cem rol do Po,rticlo ComLlnisto Soviéli
CQ 'rel;,niu-se em Moscou paro estuda 1'Os problemas
sliscitl:l,dõs pelo plano @ o o-I'ç6mento da URSS po
t-d o pJóximo' ano, snllbe�se de boa fonlc:.

. .
1Esta ,.5#esséío plenar�a, êonsagnoda principol.mer;

t,e ,oos'iProblêrtíos ecôtiômlcos soviéticôS" ;cst.udará
tànlbén'i dS "modificações" \,que podéridm aplicClr-se
Clo"piano dê dêsêhVa1virtlento da economia nacional,
dd 'URSS, ,Pdra os Orla sde 1966; 1970: })c;resceniti=
se. qUê' tciis "mõelíficãções,j afetariorn CfYl especial o

sêt6t· sidJ�rtlrgicô, Não se exclui tampouco o exarne

de', diferêntés problema seló atualiddde internacional
fifi), trdnsb.lrsõ dei sesseiô· ql ie se proloiígará pelá e!;-

poça dt'l'�dói!) diàs.
"

'

M'AõRlÔ.M05CÓLJ
-�ílli;""jjl'"""'"j��vtl;..�-_rf.'

'0 jorhé;!1 folangi�ta' "Arr.ibo"- de Madrid perguh
td se vão reihiciar-Sb ou nõo as relaçõ�s dip:cnlot icas
C'nlh, d tsNnho ê a Uniõo Soviética'

, [/At�ibo" veiculCl o sinsiste'ntes rumores que cor

rem em'MôdriO Geei'cd d� contatos rnantiçios pal,a ,U
h.ião. Soviética "pard, a aquis'içã© de Lima área no se

j'Of d�s_" embdixClcl6s na Llípitol p.sflr'i·nl1olo.

___;_.___!..".__�,"",�",..."".",<=õ,,,,..,,,�... ,,,,,, ....�. �_"":__, ... _. ._ .... _

V

� 'Agtideelménlo tl D6livlie ,ParI Minsa de'
" '" ,,"; 'SéUmo Dia t i
'I' '"

__

.-_

IVO BAN[')EI RA CORTE-, filho; genro, ne;'o, pai, ir

mãs 'cunhado e �obrinhQs de

i'JEf<.INA MOMM CORTE
o�JI'adcc0m os 'h,orlifestoçi5�s de carillho e pesar que
lhes rordf'fl di$DCl1Sodos por ocosiõ,o do infc,llsl0 o ..

cor,tctlmel; fÔ.

Agrodecep;:, sensiblií'Zé1dos o loelos que ororél.)-n
',_.., pt110 seu resrob'ekcímenl'o;, nos Doutores Dario Gar

cia e MatiO Mussl pela- dedicação dispensado à ex

tinta e de modo especial Doutoro WladYlawQ IY\ussi
pe,lo atenção excepcional ql,Je dedicou à suo amigo
e companheiro Soroptimísta. extensivo ao Dr. Ru
bens Vitor do $i Ivo e Sénhora. Agradecem IOUt'WS
sm'i às I rtr\õs' da Casa de Saúde São Sebastião pelo
cJe§vclo e otenção qlje dispensaram nps Líltimos i",-s
tan1 es, I'

São convidados os Qmigos e parentes poro o

rYllssa cle/7o dià El ser cef�broda n/o G:opelp de São
Scbt!3tião ós 18)0 do corrente) SABADO; pelo que
ar'1tcc:ipam" agradeeimentos aOs que comparecerem
a {'sse Dto de fé c;ris1ã, ('- I

rlorionópolls; 26 d estembro de 1967.

.1

ennu-rcicm 0[1 PI op'lJ'dOJwn1' ('íon Dally News", diz ":1 OE.\.
cnmbusfivc] aos l):llleos que acaba de demonstrar novg
vão pal',t Cuba. O;' Estat1o� mente sua inC1pacidtHlc pa,
UllidflS já seguem essa Jltdí ra fazer f'i'cnte a, ameaça 3'

t.iCfL fIl'as, l arnen Lln-clnH.'hh presentada. pai' Cuha ao he
não se vcrlttcou se esta pó. nüsfério, apesar de Cuba
Iitica, era adotada pelas J1a 'ser pequena e estar 'ismad'l
cões htííio<tm(�j'i,\,anas", no meio, elo oceano. Por SOl'

P.H' flll:l Vf'Z o "W:lshilH: te, Cuba apresenta um;a C'X

qHB
ati"

iHl.;

t"A 'ÚE/I. aumentaria ronqi·
deráVêllllentê .sua aui01'icl'a
dê � utilidade se seus' meiu
Ííros fi fa(ji1lta:ssfrln pau f[(
li1r, riÍiô '$íHI1enie 'ail hemi,;' , . .' " • ..

llOlivHmas;
fério, ,.<>áinó faz àr!n./'él! -""" . gcne�aJ Alfrerl� .�val1do, flp�,
tàtnQéfu em neme do hemís-' mellt.iu �úe ,0 l'!'voJnciOliár��
fe�!o':, IUsse .o çom{;n,tarió� (�iijj��O.ã-I?�'e.Iitin-d' _

ÉI'm'Rw
.»

"QmUldO Hill 1"lií5 Iatino-a- ,Ch� Gh�Và�: t�llli!l ITJTI5;"
Hdo em nata,l1m PCl'[h' (1('

,_-""-�",,,---"-,,-,=.. ,,-, •...,__=-:_�_ Higtiêl't'âS, nil. n6IÍvia,: ('ntl:�,
gb.errii:heÍJo§ e tropns (\n �

rftércltiJ, .- _ .

N,ilmli ellfríPViffit'1:í. ii. :lm1rn'n
r fia Ovando 'afjnnoií, (',on�á
lIo, "que 'nm rIns nês ;lllntml ainda sna, wl'11atlt'ít'fI' iclel1-
é õ chéfe tios _ �ii'erllhr;l'\}s 1,itlâdp,

Bõi(rv'Íano§, R,üÍ)rrw }"Pl'f'{ÍO' ()vil.IiflfJ f'X'jH't'SC;(Jtt �{'J'('lll

ve-igüe.
.

1f1fXi,üoávPls! as jnloJ'lll�'-

Ováiitió)âm,êséêl1tOíI que _\iões de ,que um l�ns nlOl't,)s

Pei-Mo fôra tuoclaina<io 'í:he ,'i'lI'1'1a Gncvau« Indicou (file
fê daiiÍ -güenUÍiús boUVian,I§" -

se tratava de luí1lc1l' "sem

:mi, éõnfetêbéifi fifi; Orgfmi'll�; apóio ftm firMe ofirbJ [llgu.

,

'Erneste Guevara Lynclt.
nasce» em 192&', em HD\,al'io .

. Al<g'êntina, de urna 'i'àn�illa
btrrguesa orig'inaJ.·i-a de B1W
nos Aires.
Doutor em Medicina". GllP·

var<l, iria torriar"s�, llt'}1'P 1.,;

de abandonar .sua, jJI'ofissã,o
e Sel! país, Hum ,t('orko da

revolução armad�, e da lUla

de guerrilhas. ,

Depois ele uma' ,juventude
agitad� e idealista, saiH da
Argentil1a e ,começ�u a tra·

halhal', como re,loluciônú
rio rJl�()fissjonal em outros

países da' America Latina

cntN; os quais Petú, HOll(lu"
l'as e na Guatemala. Nesse

lxlís, foi. o principal cons!:'-

,1111:\11'0 dr).' presieletite .Jaco"

1)(j �l'ljenz, derruoado por
'um mov:imento milH�r apoia
do pelos Estallos Ul1idos, A

• pós a queela de Arbenz, rê·

fugiolÍ·se no' MéxlC{,), onde

conheceu, em 1952, os irmãbs
"I!!: ,

Fidel e Ra,uI' Gâstro. Fide!,
Castro' vivia exilado na ca,

pital asteca. Oastro e Gueva

ra fizeram logo amizade e o

arg'entinio- decidiu particiiJar
da revolução cubana.

De janeiro a março de
1965 realizou granHe viagem
à Africa e a Asia, con}

.

etàpa em Pequihl.
A partir de ahril de

não mais apatecetl em 11ú-'
blico. A 3 de olIÍnbl'o desse

ano, Fidel Castre - ánullcioll
que Guevara �inha renuncia·

(lO a todos os seus cargos e

'à "

l'laciçmaiidade .' cubanf'
Também' leu uma carta em

que Guevara dêclarava:
"Onh'os país,es ,necéssitam
ue meus modestos esforços
rJUr:J, liltar contra o iruperia.
iisirw".

.

Desde então,- comenta·se
fI.ue ele morreu, Sua presen·
ça. foi assl!].a.la(la em cliveI"

...

Vci'ltlt'-se l!lu 1\ ulla,Zt'l_l1 -

situado na Rua Con<:;f'lheiro

Mafra, 101,
'Tratar no me§1í1O local.

i ,
------,__

..._----_.

r.t

portaçâo ineficiente de

voluções."
O jm:nal' acrescenta qUI'

durante décadas a. melhor
forma de fazer frente �I ,)

castrismo ; era,� o programa
de desenvotvímento econo

mico e social da Alianca pa
I •

'

ra o Progresso.
.

.

1'1

'�(
,I ,

na (Brasil4 Bolívia );' .sem

que se pudesse provar. No

d�a 7, tle abriljdeste ano foi
sos Iocais da América 'Lati-

)ido em Ha.yana um dOGlI',

,
..\.

mento a�sinado por ele,
O 'g'overno' de' Í.,aPaz a�si

.nalou u1timameIite ter itídi
cações de, que se eneontrns
va em te�:rítório; boÍivit.!ilO:

Trepas Chinesas alaoan na Froníei�a
",

tínlâ

Informam-se em Hong·
cong que ftopas ela China

COhlUl�isb metralhuam ,',

1.000' lJCSSOas que escapa
vam de sr.ng'l'cnLos cho.(Ii.l�S
travaelos �n�' tCl'l'itól'ios chi·

,
I

nes ,'e forçat'artl o l'�g'l'es:,o
de ouir'as 10,00,' qu,� Lt'n[iJ·
vmn chc�ai· :í I'ront{'il'J. com

a . cOlol1ia, hll1tuniea.
EmllOra. (),' çhrfi' ,lao: Íl'o

pas fl'olltejtiças g'ul'khas, de

Ho.hg'·eong, hão pudesse CO,1-

finmH ;(, VPI'f,;'io dihtlgaila
na, colônia, SCllS homem: rfe
tiv:lmcn ie viÍ'am cnnm tJS

solltiulos- (Ie, Pequim entra:.
laça.vail1 �ôs 'hl'at;gs; forma'}·
do ver(lãdl5iro cordão huma
no de isolal!lcrt'to, ? fim' de
imlJedi� que ,multidões Cl'11-,

.zassc o' liníitç da China, co"

-lllulusta tom Hongc'ollg .

.'\s notícias l'elatims a3

1110dieiIúo (113. l'cfm;'iados fc·
ram divulgadas c'm no:n�
lü:111g. [lO li1esmo tempo em

que li il11Pí'êl1sa da, Chim co

mllllisia salielltava ([ll'.': CS ..

tão ocoi'Í'emlo lIOV(l� expur·

gos de elemcl1t�js'- contT!lrfüS
a lVt�m Tsé,ümg. l'ígnram en

trc os' ating](los o g'O'vern,t
dor da Pt;ovincia (Ie Fill,ic,1

gei1(wal Yell Fd, g_Fe apar('lt
témenie 'levava vidJ. ;{('f'IlTI,'·

dadá eni. seu íl:1lácio,
Por suà pa1'te, o jfll'ltal ui

reitist.a. "Sing Tão" diz q:lle
o ex-chefe de

.. Pl'üpágantla
do Partielo Comunista Ch;·

nês, T,ão CIlU, tentóa fug'ir
de seu país para, Hong(:.{J)lg
em abrÍl ultimo, J1I�lS S'Cd

plano foi descoberto e a te,}
tativ,a, malogrou. Anescenia·
se que Ventou sem exito n

suicídio, não sendu con}Wf'J

(lo seu atuai partlU,cÍto.
\

QUATRO MIL PRIRõES NO

SUL DA CHINA "

Sc!!"undo o, tfáário "Hnnl!
,� , 'c"

SfandaL'd", o "Exéreitó (li:

Libertação POIJitla1'" , prel�
deu em CanUto, nàs últíma�

noites, cerca de quatro mil

"uian;;;
,

elementós'!: (�m
/

smt

maior parte egiésst�S ,lo'
campos de trabaJho,' qne prrr
tiéavam l'oübos. A informa·

çãó foi colhida de' vfajtmtes
cerém·chegados do· s�!l da

China, os quais acre�("cenia- .

ram qu'e os morarlol'e� de

Cant1io formaram :p.'Up'lS
de defesa P;lll'l1 lutar cor,ira

os desordeiros.
Ao que se diz, a l1o[JJw!'i·

dMle voltou a reinai' 1111 ci·

dade, a Pl'N1CipaJ rIo sld llil,

China, e os ollihus e IKll1t11':5_
,

circulam 110v:amel11.c, 1'(11'

outro lado, os habiL\):tr;s li:'

Cantão vêem com agT,({!a a::;

metlidas adotadas veio F,:;t'l'
cH •.." lli'Íncipalmente 'Hluela·,
cOllcernel1ies á limpe;;a dilS

paredes e de edifícios ,:u'lll

vistas �í l1roxima fein iuter·

nacional a ser l'eallz,lda J1il \
localidade.

\

REXMMARCAS E PATENTES

vaqueir�;s te�-:perimenta.dos
estão se tornando tão raros,
que foi fundada ntna esco·

la l1am êles. A Moulltaill.
States Rancll Selmol, a. IH'i
meh'a ete' sru �l'i\nel'O, l1t:l'to
de Llll'am;l\ 'Wyoming, Cf)

l1Il'!:<ÜI! ", flmeioul.I:l" em feF�
l'ejJ'o (i(. }flf,lJ, üilrn. 4G l1mtt'Í·

,

GlIlas, dr jt}VPlis rnL!'f'; 15. rt

2(; altoS.

Antes de ôhÍf'i' llPtmissão
Iilll'a rl1ol1.t:íl' [I, cavl1io, os

l':lllflzes têm que (reInar llo

/

/

,

, Agente Oficial da ProprIedade Industrial Registro Ot::

marcas, patenfes de invenção no.ncs comel:'ciais, títulos Cle

estabelecimentos insignias e frases de propagand8:.
Rua Tenente Silveir,8:, .29 - ::;ala ti -- i". antlu):' -- AlI')!:,

da C,qsa Nair -- Flol:ía'nópolis Cabu Postal 97 - FQ·

19ô5

ne �)913

lslórÍas Reias
,

o "cowboy", COlHO aparece
nos filmes de oeste no'l'k- ,

americanos pouco se p:Jrect'
com o vaqueiro trabalhador

que tbma conta dll<; hodier
nas manáelas de gado de cor

te, nos estados oddentais
dos Estados Unidos. EÍe tra

balha: horas a fio, /; tem que
sqber manobrar um tra.tol'

tão bem qu:;tl1to o seu velho

parceiro de trabalho, oca·

valo.'
Out.rm·a, numeI'Of'n-s, Os

"bucl,hlg barreI" (mil barril

llrêso por cordas, que são

sacudidas por outros, para
simular os movimentos tIo

animal ),

E�CS aprendem os métod':<s
'

mais modernos da aliri:1enia

(Ião, � üÍflção e trata.ment.o

vara gado bovinG ovino. ,\

, escola. tcn] rehanho lJtõprio,
pastol'cad'o pelós própl;!oS
alu11os, em uma. fazenda lle

1;� flIJIl acre" ('1.8()O hectares)�
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\ I

ra Municipal de Blumeriau .

O Instituto Brasileiro de

Administração Nlunidpa
lÜAi\1:, VClt. êlâml'o li ncc?s·

sãtio àMf'Ü, àS Pr&feltih':\s
Municipais através de em

p éstímos concedidos pelo

descmbólso prevista para "

rcalizacão dos servicos.
.

' .

J;:' interessante ressaltar:

iiliê h alliiíl'H*â�<iii dG , (�m�

fJtéstitílO -íevêsürú ha f;um:J
tle 1Jl"CSÍllç1rcs renjustávels,
O reajustamento S�l'(i t'ai,

clliaáo sôbrc .as quum ias \'

feti'\'all1crite.' I,e�;a,ntnâas p�li\
Prefeitura; iliéíWnilb sôbtê
eáda pi'e�tação; na data 'de

seu efetivo pagamento, apê.Taiá CtJfUêmorâ' Hoje ó 'Seu Ginqiieitlená_;'
dó êom â Prese�çâ, de'Ívo

A fiq-t cl� partícípar do .cín . : a) FeÚa Pecuária.
queríteiiárío da cidade de h) Fei�a, 'Iní:ÍusÚial.
Tài6, iiaja Hoje i;i�r:( aqne- '13,00 liso .: Ai.:illb'eó.
lê munícípíb o 'goverírador 15,00 ns. �., Illl�tíg'Ui'áeab
Ivo Silveira. Naqlleià come-

_ da� estrada Tllió.Saltte.
"

na � chei'e' do 'ExecutIvo 16;00 ,lis.� -:-' Iú;úgQraç!in
cumprirá o segui�tl progr", ' dà Escola, São J...uii' e epc[:.
ma; ',gjíi. éiet�ica, ria ló{ÍÍllldacle.,

'
,

HOJE: i9;OÓ hs: � 'íúabgiíraé'Íirl'"
0,900 11s. - Recepção 'na 'da' energia elétrica/.em' Sa!f�.

divisa do Municípió., ' te;�' ,

.
"

iO,óó' hs. � DcsfiÍe come- . 20,00 lis .
..::_' , Ina)lgtiraçãí�

inoraiivo.
,i,

"

, , .'éla,. eilérgia �]étrica; na.' ci(l;í:
lo,3Ó'iís. _.:.. Áhei:ttii:a Mi. qe· dê Táió.

" ,

',',
." J'

chÍl 'dos 'fl(stejos:� 21,00 lis .. �. Jahia:t,
. .' AJ.'\1:ANHÃ. '

'

,
,

.

'10,00 hs ..
- NisiÚ;às ohr:li'

. �'.. i'...'
"

. '_ .�. '�\

'da�'Barràgém :(10 l1io c Itajlll
Cer'3tru:ndo dentro d�s nclrll1as exigidos. pa�a JbinviÍÍe Constrói Pâvilhão dá V.a·tâmôst ,i�, M.'..;.. AlntodJ'rttl 'cano

uma perfeita sola de j'ccreoçõo, o jardim ê\'l ífiFôhcib deito de·�o1>rá�. '.'.

da Comunidade .Evongel ica é mais um' marco: gioÍ'io. Estiveram reunidos corll pará: o local detcJ:númnlo,:d� :í�,oo' h.�:, _:_:: Uétó'tno;
'00 do cOmunidade, que tem em seus ,'pla"-',9S,"O 'Go'n·.s ,,,," ,rendo' os servI'cos"d'c t'e;:r'·,.. '",'

" (> 'prefeito Rubens l\Ieis!',!'. " ,

,. ',' \
u· ,

,

"

'".'

tÚlção de um magnífico edifíéio, ,estando tigora CQfi de jbiiívin� os membros da<;- ,pla�agelil serem liúqiados roi: QUiTO ::taclo,-�tanlbêh;
c uido o primeira rJorte,_que é c jo:-dirrl ,da in"'f6ntia, ·Fundáç.ão l\'I.unicipal de Pr!). 'tão l?�o>�é;ss: o J?e.í�o�()oJe a Á'sseiriiJiéiá.:.Leg.fsUÜiva <['i)
Festivamente' inóugurodo com a presehca de .i.ltlstres ' mo.l;âo da Iiil�ústria, para c�Ulvas, qu.e .�tualptente �a�. Esúiuo se fará representai'
personalidades municipais, e g'rande 'fhâssb; popCiJar. tratãr de diversos, assuntos 'hgam a ·cldade.. .

nas festividades COmemOTil·

Foram abertos, os trobólhos ,de iriauguração pel'o n2ve li,gaáos.à construcão dO' p� .':Até p.fim deste niês o' Pre trvas ao 50,a aniversário dt

renUo PoStDi V�-erne r Z iscn ler que recehtetT,lente v'é.io vm4o:. cl�. V.a FA�IOSC __

feito Rubens l\'Ieister �evel'á' fundação do ,muÍ1ie�pio dê.

de Pôrto União, assumindo o encargo ele póstor .da 'Feiia de AÍrlostras de Santa apresenta,r' o plano detalha· l.·a:�ó. Para tallto cdrripôs co {

ci9ode, com' polavros de eloquência, fozer:do i2lcidios éa:tarfua. do das. estruturas do citado :tTIrfísã'o palarmentar cx·

à comissão que tonto trabalh8u,para a edificdtõo des Na oÍJOr tunidáde foi apre.
Pa\ilhão, dentro dás ·molH. terna integrada pelO' d'epuía,/

:0 construc"ão,
"

fl'cal',o-es estuda lIdos Nelson Ped'1"1' Jo-'
, ciàdo () ievantamento ur,ba. '"

' ( as pe os ,
Jl 1 ,au",

membros ,dá." Fundaç.ão l\1u. Bertoli,' Hermelino I...argur·.l

nicipal'.de Promoção da- In· ,João Custódio da Luz e HÍ'·

dústria., em l'eun!{;.cs -àittcc
.

lio Cal'lletro qué hoje via,jar,]
jjára aqhela crliatle.

\
--;_

� ...

diàriamente

para -PÔRT& IlEGRt
para CURITIBD 'e são PIIULO
(tdhéxõo db RIO pela Ponte Aérê,â)'

"'1",-...,- ",-'-'�'" _ .....�.�. _, •
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Comunidade Ev'angéHca de São, Beni_o
JardiitÍ' de Infância à Cidade

-rI
,O PREFEITO I Nf\U'GUR,A

Co(,vidado pelo Posror Werner, o prefeito Otair
Becker, presente às solenidades, Foi conY'idodo pára
certar a fito inauguro! do parte concluído, que é: o

,jardim da infôrcio, fazendo-o sob intenso solva de
palmas, seguiu's'2, uma prog:-amoçõo de (cohios, reei

tativos, executio��OS Delas crianéinhos do jbrdim e

que fororn {co ore;amente aplaudidos O v�readó'r Or
nir Bolimoh, [e,�oui'eiro dd COmunidade, pro:1Uflciou
como o orador oheial, discurso detolhando a hi'stó
ria cc' jor.dirn ,c1::1 infôtlCia \ o trabalho das obi-as de'
COilstruçãO, dohdJ voto de' ,louvor aos �'ue ajudàram
o' construir prédio. O jardim da infoncia do Comuni '

oode Ev'angelicCl, dara, de 1935, que funcionou até'
1940, fjcaricic paralisado até 1945, em 'Virtude do
guerro, !'ecorÍ'1(�çG,ldc suas ahvidades em 1916,

PRESENÇAS

Além da presença do Prefeito Ot\)ir 8ecker'e' de
sua exmo. esposei,' dono Dolores Beckérí e a do r:ev.
Posfor werner Z�scler e suo espôsu, registraram-se à
da Secretória do Ginásio São José revelo. I rrnã tdel
traudês, ,êrm:sej'orido, na ocasião a Rev. M�tJre E-·
delfrido, à de sUe: assistente Irmã LeonToa. r�spohsó
vel do Jardim do infância Pio VII, do Ginásio São Jo
'sé, do Presidente da COmunidade, sr. Leopoldo Weiss'
do t1soLlre�ro sr. Vereador Ornit Bol�m(lnn, represen
tonj'e do DA e TV Si. Arno Fendrich. diretor da' Tri
buno da Serra; Sr. Alexandre Pfeiffer, d::l .empresá-'
'rio sr. Francisco Roesier, dçs industrias sr. Lino Zcho
erper e Danilo /I/lolscnitz1;:y, do gerer,te do Su1bancQ
S:'. Orto Kurzo'wo, e OUi'i'OS altas persono'idades, as

sim como grande nLlmro de senhé:ras e criancas,
" . ,,"

"t'"=_::::::::='-":"-:':":'::::-=- =:-=::_-_:.. .:..:::.:.:::..:..:. -:-. .:.-=..::.:.:_-::..:=:_.::....:::.::_�-� _-� �:-_.

Corpo de Bombeiros de Joinville é Modelo

A. Sociedade Corpo tl� BdI11Ht'iit5s '['G
luntários çle Joinville -Vem de, ser convidcidô
pelo Prefeito Municipal da cidade de', Cá�;'a
dor, para uma (VIsita aquela comuna. A.i.e�l
dendo a solicitação, diretores da entid:ade (

�dirigentes da corporação seguiram, p�ü�a C [i,
.

çador, gnde exporão os programàs neces

,:,ários a insl'alação de um orgànismó assHr

(naquela cidade.
Está 0- Prefeito de Caçador interessadc

Ii� fundação 0e üm corpo de bbriibeiros v'c

l[Jntários em sua cidade, prendêndo-se a 'Ii

:"Jta dos joinvihmses a detalhes de tal trithél,
Jho.

___
' w ••• • ' • __ • __ • � �

1 Lages Tem Novo Conselho �unicipal ;de
ContribUinles

'

\

.\ �

i'.i, Tendo por local o Gabinete' de PJar::e

·"járílciitb da Prefeitura do MuniCípi'o ele Lê,'
ges, realizou-se a solenidade de pósse do ',")

vo Conselho lvlupicipai de Coütribuinte:;.
Forarl1 empossados naquela sessão, :)'

seguintes conselheiros:
Roland Hans Kumm, representante do,

industrialistas; Irineu Pamplona, repre::;c �

1 pnte . dos comerciantes; Mauro Nerbass, re

presentante dos ruralistas; Asdrubal Guede�
de Sousa Pinto e Hern1es Andreani, Funcio·
nários da' Prefeituta.

No intuito de melhor apa
relhar ,a, Prefeitura Munici;
pal, recentemente foi assi
nado na cidade do Rio ·.10
Janeiro um Convênin entre

a' Prefeitura Municipalt (�C

Blumenau e 'o Instituto BT'l

'�eiro- de AdiiJltlistl'ação'
Municípal IRAM no valor

" de NÓ:$ 20.000,00 (Vinte iVli:l
Crlizeiros Novos).
Este convênio, contrata

ção 'de um mútuo de dlnhei

TO a juros, visa exclusiva
mente ao financiamento' dt;
projeto de organização

I

do

Caâastí-o FisCrlI da Preteitu

.�J
..
_ ... .__.__

"

ttJêK
.

'

\'
Vende,se Fuck Ano ÔO,

carido-se i5
,prazo maxuno de 32 meses,

t I
.. /t- .'

nesse to .a que Jil es ao i"·

cluidos 8 meses de carênci.r

st�lÚlô à aillüriizéicãi:i 'eí'e!'u{
ela' fm 8 pi'estaçõ'es trlmc":

trais:

O IRAM é oriundo rle um.

í'undo de Investimento dai

USAID·Brasil ,Hial1l':l.

para o Progresso.
,No Ciúiü,t'stbl'ú (te tt:i::;
2ii:tltó;oo Hdtlfii.to f,f!la j:j.\>
f�itU1'a Municipal, -\ cnccrão

juros de 30;) ao ano,' caícu
1<1110s sobre o prtncipal nã;)
aílliíi:tizádo e p'àgáyeis t,.:·

mestralniente. A utilizaçitO
total do mútuo será 'feita

de àcôrdo com o, i-,lano , �:1e

cnrrecae ilfGhcti1rh i-i�[;:iUy"
fi i1ilÚ li'ti jcyatl bl1�;:nt(j «.
imD1'il't�)INa; '. '

Nc�1i.; .

�l{'íl l?or1h', :s';tÍl
CD'ipi'�sthÍ1b;' fi r�r'C!'\'it;,
êõn1pt'ürilt tbr·' ê 11:1g:h'
'r' ',', . , H," r,j'r' •

�:\IU a': l?:P,.�' tl;}C,�'\, '!�
Ntfs '60U:OO" c·,he._p.\1nnt.�li.';
TftxiÍ: kg f�'tIjÍljn'j§tÍ'flç!id d('

�o/ó ,( tr�� ��r C�I1i?J (��l';fr ::

valor illiélal i:lo co'tl1ir.at,o.

Equipaq'ô, À vista. Tratar'
Alniirarite La!llêgo, 35 ,Fun,

:-.. "

,
"

',}.

radio sanla catlrlna: j. ••.
,

, ,', II.

m�is �ifsica' '11' ,', .

mais �rogr�m�s
"

I". mãis nêlrc.ãs
'

r. I

hera q;ert.á�
,

ifo'Íet�· .; � !

� , ��p�rt�' "I� \,
litilid�u:le púbJie� II, .

previsãô 80 t�mP'P' 'li,','

, ..
"

".1 _'. �!.
e

'.'
,.' I'

,

,

'>
,"

nístico da área, pela l)lanla
dé 10caUZaçã;0 e de movi·

mento de' teh-� apI'esentada
pelo' A}quitéto Rubens l\'Iels·

, ei .que tambéIll compareceu
à Citada reunião.

O· tema prinç.ipai foi, tod l'
" ,

via, ,ri. àiscussão do 01'\;,;1:
men,to básico do custo (1:1
obra, conélüindo·se que '"

projéto atu�l ofereee aceno

tuada él:iÍerenêa de cust,).
J

'

compara,do C0111 o plano p:rj:
ootiv,o .. E ,êste aSllccto tl:!i

condições ,a, que se lIDCH:',

prontamente ós tral)alllOS de

fe.rra:tllanageÍ).l. e consequer.·

te, cOlls,truç,ão (Xl Pavilhão,

Para.' tanto' já se pr9:v:iden·
cI�li�'remóção de máquina3

'CINEMAS
CENT'IlO
,HOJE
São José

.

às 3 'e 8,�s,
Géorg� Martin

'Audrey Am.bor ,

, -em

NEVADA JOC

TecniScope Tecllicolor
G'ensuta aÚ 1<1 atlos

8Hz
,

. às 5 e' 8 hs.

, .Jean Serel
Clal](!i·a Câ�'dinale

..!.!'. �m-'
VAGAS ESTRELAS DA

URSA' J\1AIOR
Censura até 18 anós

,Boxy'
às ,4 e 8 hs.

Tann.y Clark
Noenie Sá.latich

- eU1 -

NO CÁl\'IíNito DO PECADO'
Censura á,{é 18 anos

BAíRRot�
Clotia
às5,e8hs.
Rock Hudson

, l,estie Caren
.

-em":'"
lJWI FAVOR MUITO

ESPEC.IAL
Teclticolôt
Censura até 14 anos

IMueriO '

�s 8 bs.
Dana Andrews

Elizabeth Scott
-em-

UMA FENDA NO :MUNDO

Censura até 14 anos

�ine Rajá
,

às 8 bs.
Richard HiUrison
Fernando "Sancho'
Eleonora, Bianchi

'-em-

·,100.000 DOLARES PARA

RINGO

TecniScope EastmanCoJor
Censura até 14 anos

.

c,. �

.'

,
,

\

j

dores.

'. ( ,

,

\'
"

J
•

,
' I";.

./
/

',;,' .

, . Foi d.fjt:illotQurmit, este
Pé de lat:ürmtdiÍ.·

"

�

E'010 dos pou�08'·"qIIe'-resfftlll':: �

. noBrasil. ,::. ,,:', ., ....,! .

"

.
,

...... 1

)

.�

o i(l((jran�lá estó com prezo ma'rCCldo
�Jara ser extinto no- Brasil.
:

Alguns anos apenas.
Mais alguns ail�s e muitas madeiras

importantes terão desaparecido também.
Estõo derrubando tôdos às árvores do

Bn�sil. ,'" I

Tôdos.
E ninguém está cuidando de replantá- '

- i�s nas quantidades requeridaS.
São Paulo nõo produz madeiro mole

desde 1962.
,

Dentro de 10 anos todo o Sul do Brasil
esimó sem úrvores madeireiras (coníferas).

E a fúiia dos, clerrubacl.ores de órvores
continuo.

Com b wnsentimento' do todos nós.,
Quem derruba uma árvore e não a

substitui por três outros é um criminoso.
Quem tem arens Horestois e nõo cuida

Jo refiorestmnento está contribuindo par;a
" transformação do Bras,il num deserto.

o Govêrno Federol está dando tôdas ps

vanhf§ens aos investimentos em refióres
tomento: d�sde dedução de impostos até

prioridade de crédito, ,l

E madeiro é riqueza. Madeira é 1l1uté

rio-primb pêro fazer a casa em que você
mora. A cadeira em que você sento. Os re

médios que curam seus fiUlOS.
Mesmo àssit'ii êles continuam derru

bando.
A<iham que o que a Natureza deu,' nõo

tem fim. '

.

I '

E estõo fazendo com_tôdos os órvores o

que fizeram com o pau-brasil. Com a bor
racha amazônica. Com o jacarandá.

Dentro de pouco tempo o Brasil tam
bém estará import�ndo madeiro. \

E você estará pagando caro, por isso.
O que você deve fazer:

.

-

,

,

Avise seuamigo empresário ou fazen
deiro d�sJ vantagens oferecidas pelo .. ·Go

, vêrno para os investimentos em flotestos

é reflôrestamelifós.
FofO-O anotar êstes enderecos!
Informócões: "CYpetatfiô Reflõfé'sfff

me.nto" - A�. Brig.luís A�fÕni&í 554 . 8.°
andar 'S.P. e Mii1istétiet da AgrídHt'uro ; ISDF
dependências lóttlit.

.

Distribuicão de fnüdd�: Sé'r\,iico Flófé's
tal do Estad� - Óel}t1rtamel1t�'g n�

.

Copi'tál
e no Interior, ' �

Plante você mesmo uma órvbfe-6Rae
pudeL

Se cada .brcisilei.r& fizér isso; teré'mós
mais 80 milhõés. de ófvor�s ho BrósiL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GUSTAVO NEVES

.

Ontem, se ainda estivr.sse
,,,,_

'.
ft.',�. �

,
,. ji entf� 'os, homens dêsté

'ii1u,udo, 'Ai�újo Pígueredo
i' 'e�t�ri� �i1ozen.910 o, seu 107"

aOlver�lÍ-p.o. Mas jlj, h;j, mais
"d� ': qQã:reut� ,;"'nos de' :sua,
·mor1�. E Se ninguém por aí

. t;'assbciasse a' passagem da

cj.�ta· ,saudade ,do poet�
nio': teria já agnra faltado

:'quem, lembrasse o homem
..

' �Ió.igo das' humildes e dos
·

�otlrello�es. :Ê que alguém.
,n�o:\ 'certamente' um homem
de "lêtras" não um Intelec-

(._, ...
"

, "
'. "I I

c't'1-al,,�S um'modesto f�n·
· LionárlO'; ,público

"

aposenta-
· db;/mc"procurou e pediu-me
qUe n�O deixasse passar

sem registro Da imprensa o

dia, que assinalava o ani-
, J,. "

, , .

'ver:s�rio de nascimento de'

�tij�., .

I. /Ná verdade, o poeta não
foi "esq�eCido, nos, meios

· cwt�l'ai� ,.

'do Estado. As

poe��à�
.

cj.e : �é1-1Jjo
'

Ftguerli'
dq

.

'se' QcJ,ll!-lÍ1:. rel,li�;das num

vôjuine preciosc c .são
0/

ze

los�mente' : guardadas, as
siÍtÍ;, nas estàntes mais rí

cas, como Das mais pobres.
, Â Academia Cátàrinense de
Utras .não quis :'q�e o culto
��' po�ta �stivesse i ausente
.dó 'cglto ao ,homem do po-

�o�,�o' hQme�� piedo�o, que

rsó"#�ê' co�vhter a próllri'a
Vi4�- � ,numa 'inii:irredoura
\l�i"a, ,poéfrca,: . Mas; €levé-se
,Jkêonhecer,- .

é ,.preCisa�nte
· Íl�s. meios ,mais mOdesttlS,

· e '. até entre o� incultos, qiJe
·.i ·me.mófia . de Araújo Fi-
, �"e��do ! é; ainda prezada, c,

·

tecebe, hã.o· raro: um pensa
m'eilto 'de a�zadc e g·rati·
"'l.o.

"
...

'dtl°: .

.

:,' ,Não fàlarCi, ]JOIJanto, do

:p��t'a, se?�o, do amigo', co·

mq,ii1, . qual,do 'nr�tetido aco·

lher, nesta,' coluna, a solido

tà;�o simples., de quein ue·

s��J. �Qvet-titç a êste re

gist9 de s',lUda;de. Já tive,
·
.aliás; 'oçasião

.

de, a]�ldir ao

'c'otnpapÍÍejro .' 4e ,�ruz e

S,Ciúià, .

Santos Lostada e

ou(r�s� a p�opósito
'

da' edi·

'.�:ão·, carinhosamente· l'ej�a
pefà �c!ldémia, (los vers()�
d.e AralÍio.. '

'�: ConheCi, ta.uto o cano

t6r . 'do ."Ascetério" e das

'�P�ias", cO�Q' () 'outro h

do de. sua personàIidadc.
Araújo' Figueredo VIVIa ,pO'
bre;' Era' desambicioso, siil1'

,'pIes, rçcolhido a ,si mesmo
, t' li� lar" qJ.lC não era. som�n
te, seu, porque nunca dei'xa·

,�'a se� abrigo ,os 'que, vin·
: d� de {Ustantes': pragas, .iam

t�\,oJ.ile au.xíli:O lrto�al, re
médio p'ara: os males do
, t·· \ '

corpo e 'da alma .. Espírita,
·

confiado à assistência aos
'sofredores, sensível a· tôdas
às ',queixas � g'cmidos, 'me
liiInca. voltiú; as cos'tas ll.0

�esgrllçado, .. ao infeliz," ;ao
:[�iiÍ.into. FaÚ<l,.· pois, . da ca-'

·

ridâde a "su�' rêligiãO, ' que

tiijÍj� Vida, dlllam1s�1)O; ,re·
.pc.rcus&ão ;

llll,. ale�ria'. da
própria consciêtlCia. aberta
às inspir�ções, c)rangélieas.

" 'i êsse a.specto de SUl. per·

sunalidade foi· o qÚe, ou·

tem, mo��eu à saudade eau

pedi�o cj.e Ulllll- refe�êl1cia \l

p.essoa que me p/,oCIl1'ou e

'qlJ.e s� diziª,!muito ;lgrade.
,'cido até �. memOQil tlc

, 4r'áó.i<:' Fig�ercq:o.
. �iS comO ,os atos bum�,

.nos do' poeta não <).estoa
,:t��l 'ft� �U!l< obra, poética, '

,Íintcs
" �Qnvergilldo P a r a

"
.

'�.ç,�ntu�r.lhe o pérfil �slli.
:dtu(1l, têm, coIitribuido pa

r,� manter·lbe imortal o n!},

me,' em tôtno 40 qual seno

tÍJll.ento e inteligência sc

irÍlJ�n*Jll.' nt;sse vreito ao

aihlgo cOllunu;
De resto, �lma cj.çsprovi.

da de artifícios, não ha.via
na .c!.e Araújo. Figueredo c!.is·.

tinção entre poesia e pie·
cj.ade. Os versos lh� brota-

'

..,tllm c�poÍ1târieos . e bel,os,
.'sobretudo p(}rque não ar·

Rlavam !to efeito, n.ão dis·

sinlUlavam intenções pre

concebid�.s" mas exprcs·
s�valll, isto sim,' u�a seno

sibilidad� UlIa, Íllc\lnsútil e

inteiriça. Nos seus lJOeJW',s,
ou nos seus sonetos, o que

logo se põe . de manifesto,
�lém da l'orma trilllslúcida

,.e harmoniosa; é à profun
didade de selJ amor aos\,pc·
.quenmQs, aos que sc mallti
'llhanl das sobras do bano

,qtiete social e a que �lc

,tambem 1
se junt�,;a, 'inter

'P�e,tal1do.llles os queiX'Qmcs
e: part.:ilha'llc!.o.lhcs a lrrcmc
lli*,"cl �.c!SolllÇão:,

� us pcqueIÚ,llOS !lláu CUll

.seg!!em ulvidá-Io.

CumprindQ dever constitucional, Q Governador
Ivo Silveira envi�u oritem, à Asse.�bléiQ Legislativa a

propos�a 'orçamentária pere o exercicio de 1968. A

coordenaçõo da elaboração do documento esteve a

cargo do Gabinete de Orçamento do Govêrno do Es

tado, órgão' recentemente criado pelo Chefe do Exe

cutiyo para" fazer face aos elevados encargos que

exigem essa atividade fundamental para' o bom de

sempenho das funções administrativas.
'A rec�ita e a 'despesa do Estado; no corrente

exercício, elevam-se a aproximcdcmente 120 mi

lhões de. cruzeiro� novos. Para 1968, a proposta
ordem de mais Iprevê um .substencicl

.

aumento, da

de 67 milhões: de cruzeiros novos,

total,c:te NCr$ 187.744.246,00.
perfazendo

Não resta a menor dúvida de que as pocsibili
dades orçamentárias para o ano que vem permitirão
ao' Govêrno i"tensificar, ainda mais,_as múltiplas a

tivic:tade� que desenvolve no setor dcs- . realizações
administrativas em. Santa Catarina, podendo ainda

.

,

am,pliar com moi,. profundidade o sua ação em fa-

vor do desenvolvimento da terra Barriga-Verde. O

esforço despendido pelo Govêrno, cujos reflexos po

sitivos se evidenciam no êxito que vem alcançando
o seu traba'lho em todo o Est'ado, hão de sofrer 'con

siderável reyigoros�m,ente com' o aumentõ da 'sua
"

. J ,'o

cap.acidade orçamentária no exercício próximo.

.

E' forço�a re'colher, entreranto, ) que, mau gra.
do a dedlcàcão dali setores encarregados da al'rec'a-

." ,'1 I • I

d<?ç,ão .estaduàl e do dinamism.o que. orienta os tl'a-

balhos cio Serviço' d� Fiscalização, do Fazenda, o sis

femótico
.

tributária' do Imposto sobJe Circulacõc deI ,,�, oJ
,

MercC'l?orias- tún : apresentando algumas dificuldades
"

,,'

Produção
\,

I!'resenciamos, na atua� fa�e do nosso desen-

volvi'l'ento econõmico, que o Qrasil cOlneçou a s�pe
ror o' seu pr.ih,eiro estágio do pr09�esso industrial,
'através do qual preocupava-se em �produzir o m·als

A' .{

1'àpidamente p.o!!sível os bens de que n�cessitávamos
e 'parQ çuja impprtação não di�punhamos de �am
Mais. ....013:$0 seta'r �anufatureiro encontra-se hoj�
relativ·qmente .iAte·grado, capaz.' de produzir, a' �a,io
ria 'dos artigOS reçlamados pelo consumo nacional.

Enti�fanto" apesar di!ito tudo, os custos de pl'odução
nõo·. ,qpr,esen:!am, flinda um índice animador pára' a

ind(!st�i� flacional.
�' :.�:

, b prod!-,ção industrial. brasileiro em. 1965 mon-

tau' o cêrça ç1� sete b'ilhões de ,éfóiotGs, cokulados ú
. ta:x�, de :d!)is �il � s,etecentos cruzeiros. Nossos iri,
port'o�õcs, naquê1e �nO, anda?'om �or' perto de 1,6
bilh�;, de, dQ!.a;e.s. Supondo-se quo 5Q% da "0.$:>0 in-

, '

.

.

d�striq aPfesentam cllstos superiores aos internacio-

,.,iP, isto. s!ghifioeoria cjjJe, se' renunciássemos o ,ela,
deveríamos éomprar riO ext'erior aprox�imadamente
3,5 I:!ilhõe!i �e dólores adicio!}àis cle manufaturas, o'

"
.

. . ..,

�r4e . equivgieria ao d9�ro dlls nossos éXP�HtqÇÕCS.
Evjd�.ntemente' "Óa poderíamos 'obte,r cambias

�:�ce:S5áliQ5 poro cobr,ir ês.,s'e total. Assim, parece lí

dt9\0;,cI!.!ir que as cOnsequências de uma palítka
<,xl;cssivomertt prcoe�?ada c0111. o eficiência do par

que' "1anufatu_reiro poderiam ser desastrosas. Há

�uem aiaumCÍ1'�e 9ue"0 abertura do mercado interno
à .cpnconência jlüernocjonal teria como cO,o!ório o

li�JJiqqçiio qe to<fos os pro�utqres inefi�ientes. �o
.

entan"p, no�sas d'spo.,ipilidades cambiai!i não peT-

\

Osvaldo Melo
QUEN\ NAO SE LEMBRr'\ DE M/\RG/\RIDA LO

FES Ui: "UV\f:: I OA? - Lemos nO "O Globo", o se'

gLjintc: "Poetisa. vai ser homel-,ageàda pelos velhos
10' nq-li�tqs "'cm �cu Pi9ITIÓO. óe ledaçqo:a se reali:
zar, á" 12,30 ,de hoje (dia 27 d,; COI'I ente, nc restau-

\ . .. J
ronle do AS!, o 'o,Jem dos Ve,llos Jcrna 'islus hOme"

I1mgeo, Ó 1'1\0, go, Ido Lopes de t\lmcido, que 'será
souoodq peio scu vice'pi esidcntc, ajo, no;ista Raul
�:orial-,o.

,

1\ ueclomodora brasi!e::-Cl recitara p�ra os pre-
sentes/ po,"::.ios de seu excelente re�:ertório, a�lI'eci�
pon,L, o recitor qu� dalá nO Teatro Municipal".

A poetisa e incomparavel ai._ouse, lei esteve há
anos passados, por diversos v"zes crn, Florianópolis

.

e a vqlh�l gelaçõo também de jÇJinalistos, teve opor

.tu�idaGe de homcnogell-IJ no· ;'\code:l1io Catarinen·
se de Lc:\os, nos bons temp�s de el')loo.

Voi 'd,aqui, os h. rn2nagens '�,oc' dê,nos jornalis-
tas (e sã'J tôo poucos ... ) que ainda viVem e que

I
A VERDADE E' DUR/\ M,\S E' PR:::CiSO QUE

SE. DiG \ SEf;,t\ RECt::IOS -- S�rn ,-:.cc[o:') e ,em reDU' ,

.

ços,
Estamos Gcompar,honc!Q pe!os, iO nais e ernis-

�or6s o movimellt) c'o' FNtI, BIRD, CFI e AID. E en'
tãO, V811l0S aquela CCié<1 cleprimG!:�,te (fo'c de r�os�o

CCLC)' CE:' os poj�es chornado�j ;' O�)(2S ',c�::?" Ii,,'ãos c�·:ten

cliclCl.7 raro os poises hc ,s, pcdinc'o ecr,'lolo,
i
...

·

r.1 )0"],.- to ;"cc: cr.lbr:moc CO:1'IO võo i.1s coi"oc co

I:,or c.a:n (heh Um,,'I) ..

(Cont. na 5.' pág,)

um
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poro a Faz:enda Esta�ual,. no que se relqcionq q suo
,

rentobilidede, qté agora u." tanto controverti�a.,. O
fenômeno, aliós, não é exclusivo de Santa Catari
na. Há uma apreensão generalizada nos demais Es
todos, onde es finanças têm sentido o impacto" oca':'
sionado pela nova sistemérice.

Diante dii;;,to, o Gabinete' de Orçamento tomou

as suas cautelas, estabelecendo algumas inovações

(lb-
11M

;

\ ;
� l� , I ',';,'. '''. .:'.' "

i'", '

,_
.

'

'
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José, Matusalém Comelí - GERENTE: PQl1iing'os Fernandes de Aquino-
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na proposto orçamentária, sendo que as mais notó
reis 'sõo: a que confere reforço' das dotações que res

paldem atividades-fim; a integração dos programas
,

.

. .'. /de trabalho, conforme C! texto do projete esclarece e

fund.Qmento, "dentro da incontestável inconveniên
cia da dispersão de recursos e d� esforços, pela pul
v�rização da,.. dotaçi)es convergentes num mesmo

programo" e, finalmente, a instituição do Fundo ele
Reserva Orçamentáriq.

A. expesrçee de motj'vos cpresentede pelo Go'
verncdor Ivo Silvejru, que acompanha o projeto,' diz:
que "essas incvcçõés têm por finalidade', dentro des
normas do moderno direito financeiro, etender à

con'juntura atual, assinalan�o �o O�çame�to feição
de outênfico instrurnetno de trabalho da Entidade
Públic�,' e não de si'mpl�� �elaçÓo de verbos qtinen
tes à re�eita e à despesa".

- \' .

Esta" s-aluta.r mentalidad.e' vem pe',:feita�,ente
de lençOl1tro à's necessidq�es atu-ais, abrindo melho
res persp�ctivas para q�e o Gc;;vêrno .encontre no

o�çame�to o rc::spaldo 's,eg�ro para as suas atividades,
como. um docum�nto cqpaz de possibilitar

.

tranqui
lidade administrativa aliada à 'previsão economi·co·

financeira ..

Industrial
.

mitiriam
.

a aquisiC;oo dêsses mesmos, produtos ,no ex

teriol, o que significa que ficaríamos sem os artigos
baratos fabri'cados fOFa do País e sem os artigos co'

.

"

ro,s aqui produzidos'.
A política destfnada o elevar a produtividade

brasilei1"a! é, a nosso ver, racional e convéniente Nos'

50, 'pa'rque industrial nasceu quando se verificou a

ilti�poS3lbilidade de' a�qui,rir ",0 exterior todos os urti

go:,; redamados pe!a ·nos�a população em crescimen

to: e pelos seus pa4!?e� de vicl� em melhoria. Esta

preQcupaçãoi" entretanto, c!esv!oú as atenções da nos

so f.,dÚsl1"ia para � proble",a dos' custos. Diante da

opçpo entre ficarmos' sen1 prod'utos de que necessitá-
. .

I .,. '."

vom0!t, mas que tin,ham,o� de .importar, ou então ta-

briqJ-!os, mesmo que o preços' mo,is elevados, fica,

m�os com' a segund,g olternotiyo.- Dàqui por diante,'
� deci'sõo de submeter 1'l0SSQ economia a uma ampla
cP!1corrência internacjon=1-1 SÓ ,será realisto no medi

cio em que sejam bem sucedidos os; esfo'rços destina

dO$ o aumentqr exportações.
'

De qUS1lqucr forJl1a, Pqra cOl'!seg�irmo�
" ..('

'

mÇ!for cq\lilíbr�o, de"emo� proc\irar a!c,ºnçar tql

j;üivo através de um?, bop politica de produtividade,
Qtlavés da qual se cQnsigam preços mais I:Hl!XfJ3 ra
ro � produção inJernd, sem exces�o de- pn,:o�lIpo<;õo
com o que acon�e�e' no âmbito internacional.

Seria obsol!Jtamente prenich..ro submeter

�c. parque man�faturei,o ao' tratamento 'de

da concorTência e�h�rI1Q, no períod9 atual.

economia ainda �ãp. está em co"�i�ões de
I

tamanho pêso .

\ '\

o n�
choque
NOJsa

suportqr.

"JORf'.!AL DO BRASIL": "O sr, Lacerda ultra

passou a\.�ue!c pOI:lIO dr; qnde. néjo há mais n;torno e

ado,,) ou1'ro e�,cai:1 cje vaiares, pelos quais 'Jgoró os

hO;)i·;JCk:..i. o SEU juizo sôo 'JS apontados onl'em como.

I oe, õc�, os :: ,competent c;; rornamcse e�;todistos 'e os

::ubve!s,\oS o,nOIll-�€ de patriot;smo,"-'o e;;:;lbe�an
cc 'C,J'iC!iVa em que rnu::1u ClC'cnos o sujeito do ora

côo. Em cC:l1pCnSClCõo, os h�nestos serão compulso-
"

, . I
j

-'

d>'" , "

.. ial'llcnte CI;JI'"OC os
.

e II11prooo:;.

"CORREIO DA IVti\NHA": f'A crise politica brCl-'
sil�lra tronscEfnde o problema simplorio de eleições
duetas ou indiretos, assim 'corrio o vedetismo' dos
srs. I,..acercia e Gou!àrt. Nenhum, dos' dois tem uma

lichJ pi eg, es_:;a de respeito à democracia para \1'UC
possorn 090ra ap' esentar-se cOrr,o seus resteu reJo,

;
�

,

POLíTICA & ATUALIDA.t
,

.

.:"' � �"

Marcilio Medeiros, filho.

VfEGAS E A. "FRE�lE"
. .,

O lídér" .do AREN1.\ no As ...
'

scmbléia 'Legislativa;' 'd�p\.itódcJ,
'Ferricndo Viegas· mcnífestou
ontem a esta. COILjnb o' sua cfi-

......nidade com os pontos-de-visto
do movimento da".'.'frente amo

pio", queverr, sendo conduzido -:
.:

no plano nacional pelo sr, Car�"
los Lacerda:'

'.

EmborÇl' tenha evitado. qual'
quer pronunciar:nento\ s"ôpre suá,
participação. 1')0 "fren�e", disse
que d'oró ,conhecimento da sua

. posição no s'eu. reg�-esso cio [�
rapa, ppra Onde segue segunqq- ,..

teir:J. Hoje, éntreta:nto, viaja
para O. Rio..

P01'O o líder da AR.ENA,
Os objetivos cssenciáis da "fren
te", o'u sejam,' o restabeiecimer
,to, <,Ias eléicões diretos o'<,f'O ,O"

I', esidênci�� .da Repúbli�a, ..

em "

1970"e o n'�rmalizoÇõo dE�rrl'Q" ..

ê ótica dó vida pública do País,
,

�oo
. pe, te.itomEfnte corieQrdc�

.

çom o:; ansqiQs ol'L!ois d,o' povo
blasiieiro e devem ser defendi-
dos f)or tbc!o� aquêres ., a quem •

cumpre uma pQrcela de respon- !.

sobiiidade. rn nosso pr�)(eSS0 .

polítjco, .

'

:,obre"O encontro mémtido
em MOntéviôéw entr'e 'os S[S.

tc�los Lacerd'a e João Golilari",
disse o çJepLitodc; Fernando. Vie ..

g::!s. que troto-se de um fato
muito C::'rriqueiro . na história
poi.licá brasiléii:a, "A UDN nos

ccu", ocrescentou, "Ge Up1 0-

c'�rdo ellÚ8" do'is inimigos" poli
Ti'COs· dó é:::üco: 0- Bri.gadeiro
Eduardo Gpmes e t) ex-Presiden'
te ArtUr. Bernoídes",.f.Çitobl' ain-,,:.
do 'como exenipio a }or;'1açõo

.

da ARENA em ,Sqr;ta Catarina,
onde tradicionais.' oâversórios '

ur,irom-se em tôrno da legenda,
"Em vista'dissO",'continuou O

deputado, "hôo v,ejo razão para

. ...
,

'

J -\

"O ESTADO, DE S. PAUlO": "SubsCícvcnc!o o

c:ocum�, "v com CjL,e no óeu reg, es"o se c:},)re"entou
à , qcãc, vo tau s 50. (Lace:cJa) as costas 00 seu pas',,!.> .J I..

'

r ,.,

ó-\J"o\ 0:].0 lon-:::o,-:::€ a uma Gvcn,wa que nlnOUe:ll

sobe �Jté onde> pO:Jcrá orrastó-Io, (, , .) De cõrlC�ssêío
1::1';1 COI�Cf:::.:õn, occIbou o s�. C;Jr1o,; Loc�,:,da por oel

�':el' o dominio dos s�!Js p,o)rios' 0;00' e de;x::;r en'�c:
>(" il1jpl() 1'0.!t] C;(' c:onh'oJi�õcs de �ur ncrn rnesnlO DI

�uo ',excc; 'c:ónol 'inteligonc\J e Q ::lJO rirl1l8za 'cJe
. onir1'1o ( .. ,) lograrão desvencilhá-Ia.'"

/'

.. ,�.
\_ � ;

DO CONTRIBUINTE DE FATO

Glauco JOsé Corte
.

I .

)

Tem sid::> objeto de discus�
s..Jo em direito, tributário, a exis

tLllc:,a, em certos impostos cha
mados indiretos, de dois

/

con

tribuintes: o de direito e o de
.
foto.

Muito embora nem sempre
tenho pr'::>jetado efeitos çJe sig- I

nificativo interêsse no • direito
tributório,' êste aspecto pode
P,80cupor mais assinqladamen
te ao jurista., no Ocorrência de

. h,pótG�es pertinentes ao proble
rno do repetição do indébito e

o do sujeito passivo da obriga
cõo tributária,

, o

Um estudo a êste respeito
deve, necessàriamente, repor
'i'm-"e às l'eorias que procuram
analisar e justificar o classifi
cação dos impostos. Sa,be,-se
mre êles podem ser classifica
d:::s 'em diversos tipos, segundo
<lilelentes critérics. Assjm; ca

do outOi enuncia Os impostos
.

segundo esquelllCl pi óprio,
.

01-
gUil, co:nciú<::il!'es, ouhos diver-
si: icaclos. Embo; a nenhuma
c:'c�3i'; ;cc!�:ão se ç:C3SG COr1Sloe

'ror rigor ,somente científ-ica, e

cerrc "ue às mais difuIl(Jic!os
envdlve'm u;;n nexo 'entre o COI1-

1. i ..,' ;�;::; c U til -18(0 1', jbu:jv:J.

'Te;,::o�I/G. (Principio do' Direi-
"( to T�ibutório) enunc:a uma' cl(:Js
"i fiC'�,c,Ç'IO, n,<"} ('"la I cs'tco f)t'cvis
to:" dois j iras rJc impostes: di- .

retos e i nd! retos,

, j

estrcnhor-se o encontro entre

Jango e l.ocerdo".
Informou ainda que, na

entrevisto que manteve com· o

sr. 'Carlos Lacerda na Guano-
\ (,. .,

. boro, ficou cornblr-cdo que,
.

o

'ex·Governador vir io . G Sento
Catori�d na' primeira ouinzeno
de' dezembro, a fim' dé

'

inan.ter
can'tactos com pol'íticos -cotor i

ner.ses sôbre a formação da'
"frente ampla" em nOsso Esta-
.do.

-

" E' fócil de se concluir' que
reside. urna natural, expectativa
em ,torno 'do posição qo dep:.Jtcr

'\

do F",rnondo Viegas fac,e '. à
· ",fréritp or;npla", .. SL!às li'gações
com o ex'�Governador da Guaha
bq,rà -'t-. qLie não' sõó C'!e agora,
mos desde quando l) sr. Carlos
Ldcerda, iniciou-se na vida pú-
.bli�a - 'sôo súficientemente
firmes paro' que continLjeh" a

vigoro r" m'esmo diont� cio .situa
çôo àtual, ó despeito de S�[, �Ia
es'pec i ci Imente ousada e" ôe I ico
d;�, A peimanência q':! 'lícJf:r da
'AF�n�A na' EUI O�)O devéra ,du-
róf c)t� novémbr'o' Até :6, en�

tretar':ii�o, n1ljitd coisa po\�e 0-

çontecer em rEdaçõo. à "fren-
·

te", Enquanto isto, o sr. Fernon
do Vieaas disoôe'de bastante

· 't\impb parg O;'adurecer' o seu

pén�eúnentó, a fim d� 'qq,e, na
>

sua volta". fixe ·uma. pÇJsiçqo dé
finitiva. Outr9s 'que antes' 'éS
tàvoill c.Of1tr'a ó movimenri:'!, _c:já
ade'rirorn, cama foi o caSQ

.

do
deputado Euqênio Doin /

Vieira:
Jó O' sr,' FerT�qncj:) Viegas, que
está a:fovor ·desde· o iníciQ, ,r1cÕO
preéis'cró rever posiçQes .ou mu

dar de atitydcs: besta ciderir,
participando. .

. ';r ".Piq,Qte c;listo,. jq ?€ ·tem :co
mo cert,C) que, casO o "frente
arflplo�' ccr;�ltinue' O exísti�

-

até
o \.inda' do�sr, Carlos L,acerdo' a
Fb:iariópoiiôi, o /\REt,�(,\ teró
'seu :Iíde� no Assembléia nas' fi-
leiràs do movimento.

-

� ,'.

i" '-1,
, '":

"\

(
·1

Aliomqr Ba:Eieiro (Umq In
trodução à Ciência dos Fi:')an
ÇciS) mostro que o próprio çon
ceita, evol.uiU, partindo,· a' prin
cípio, ti? considerações. de. or

dem apenas econômica, corisis- \
,

,

.1 entes na pOSSibilidade de reper
cussão 'ou translação de ônus .0
/. .

.

tercei ros,. nos impostos i·ndi re-
tas, e dó impossibilidade de tal
fenômeno, qL,lanto ao diretos,
pqro chegqr, ppr fim, a um cri�
térib jurídico, segundo o qual
impostOs diretos sõo aquêles
que têm como fpto gerador uma

situação permanenfe 'e indire
tos os que têln uma situação
transitório,

. E' -pecunaJ ·aos impostos
indiretos o'serem êles tron$lo
dáveis ou transferíveis, porque,
incidindo sôbre a circulação da

riquqza e acarretando agrava
mento do preço' da utilidade,
bem OlJ servico fornecido,' o con

sumidor recebe o impacl:o • do
, Ó:1US' fiSGol, que, a ser assumi
",do pelo fOrnecedor, 'reduziria a

mai'gem de ,lucro por ê e visuo
i izada n:) negócio eil1preendiao.

Negado por muitos e erni-
ncni'es triblfta! istos, entre os·

c;u::iis destaco-se R.ubefls G6-
me; de 5o,lz;) (Coll1"ênclio de

L,,:gisicçõ� TI"ii:Jutá:'ia), à no�so
'./�i' 6: eXJt :::rnenté este p'eeul ia-
ridc��e q':lC oetermi'lo,

.

com

tTiéJ:or vir�o;', o, existência do
contribuinte ,de. fal·o.

,

(C:ontinuQ)
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• SANTA cArUmA S.Á., ftÊALIZÁDA E." 28 D�;A.'ró bj' laS'
'

SQ,C.lBDADE »:« dez horas do dio vinte e 0;10 de cqôsto de

'

críçõo, o volor dos ações;' �,- 'o';eoliZoç�O d6 'res;r p��:��ça 'd;s s�hhores Acionistas, declarando que !p

"""1 .. ';,:•... :: .�\. "'.�.�:,•.. ;:>..
"

;,'.�.,:'..:': -. :'.'�:.!:.'.'J.,.��.. �CJ".�Jo.,,-:n.��...
mil novecentos e,:sess,e\�,ta e sete, na sede do Banco tcnte vdo tcopitcl subscrtto Tcr-se-ó.o critério da Di- :'suspender'a sessão pelo tedr:npo necesbsálrhloipa�,a,.�set_r•.

.' .... t,. de Desenvo.lvimento dó Estado de Santa Catarina retor!c, não podendo .entretonto, ser superior a 160'1. lavrada esta' ata. Reinicio os os tra a ,?S· e ,;e� ..
a

, ;\. "','., : S,A, à Praça >,<'U de Novembro, esquina da Rua' (sessenta) 'dias, a contar do respectiva aprovação go�.. oro lida, discutido, achada qqnforme e apro,,;,a�9 EqrJ- .

NO 'CE�O' 'À,cticlemiq:i .:�iXt q.e It?vo .. · dos .Tlhéus, neste Copitol, reuniram-se acionistas da vernornentol, o prazo poro o integralização; 9. - a' todos os presenfe, sendo, a sequir, assinada por, mim

reiro' da. Faculdad.. e" de. :Pi.téit.Q,' .ho.J" e, às 20.'
Sociedade possuidores de 1.123.477 ações, acimc, Diretoria tendo em vista o disposto no item onterior.' Secretário, pelos senhores Acionistos que aqui se en-

pois.r do quorum legal; todos com direito G voto, con- fixoró, por anúncios publicados na. formo do lei, cf-: centrem � 'pelo Presidente que logo após, declcrou
horas no sal?o' nobre daqú�l!t rqculd�de _'!.C� forme consto do "Livr o de Prrsençc dos Acionistas", dato da integralização, constituindo-se em mora o: encerrcdq este Assembléio.
rá realizado

' '''t 1 de rriúsiea 11' .

no qual se consiqnorom as p, escriçôes do art igo 92 acionista que não efetuar o pagamento dentro do " Floricnópolis, :?8 de agôsto de 1967, ';, , .c ,C< O rec; . .fl ' . .'
. caSSlca .: ,1

J D L 2627 d 26 b 1940 d 10 divid d õb t
.

A I L' d M tt A del'I Bis
violão, por Alceni. Du.. arte.

'

o 'ecreto, ei " .

, e 'de serem ro ele .: prazo marca o; - os IVI en os so re .os en ro- ss. van
.
UrZ e ,a os, rman o a I u.o I

.

'. De acordo com o, artigo 37 dos Estatutos- do Banco, das leal izodos por ocosiôo do subscrição' serão col- Joôo José de Cupertino MedeirOs, Pculo' ,Bouer,. Fi,lhp,
.

\
. "

,

.

assumiu o Presidência do Assernbíéio o Presidente culodos o partir do oprovcçôo do aumento pelas cu- José Pedro 'Gil, Jccob Augusto Mooj'en NáclJl,' Alf�e-
INFELI21VI:E;NTE não foi' possível assis ,do Conselho de Admin;stração, S�, Lan Luiz de Mat tor idades gOvernamentais, e os relotivos às entra- do. Müller Júnior,.. Oz incido Carneiro de Mesqwik'l

J' , ",,1 ·tos,. Secrerórío de Estcdo dos Negócios da' Fazenda, das posteriores, a contar da�dató _

em que fOrem re- J?ÕO Adolbetto dq Silveira.
til' él j.eça "á Pecado ImOl"tq_P:," no 'f:Alvái"� o qúal deciorou instalada a Assernbléío Geral Extrc- otizodos: 11. - para os açoes que restarem, esqot c- E COPI� FI�L DA ATA ORIGINAL LAVRADA,. NO,
c:e Carvalho". FlJ..i infotrnado. de que' IO'�l'�; o.dinórto,' convidando pela comporem o mesa os se- do o prazo de 40 (quarento) dias provistos no i'b r.1 ;,l\í'RO plRQPRIO DA SOCIEDAUC, "L1VRO.DE A':

Magalhães e Carlos Alberto, são 'sucessos 'n�
nhores Dr. Armando Coid Bulas, Secretcrro Sem Pas- 4, supra, terão ainda prioridade Os titu.ores das a L;- 1'/\S D�S I\SSEMBLEi;\S GERAiS", A'S FLS. 54 J, 58

"+
,

- 1'0 € Représentonte do Estado de Santa Cotar ino, o u's L,CQó que aentro daquele mesmo prezo, se tr, e- Florianópolis, 29 de oçôsto de 1967
] eferida peça dé 'pepr:o' Bloth: Viaj'�m ho;c·:. Sr. João José de Cupertino Medeiros, Presidente do rem hobrlltado, assinando declqroção formal de que BANCO DE D�SENVOL�!MENTO DO ESTADQ DE'

. .

�.. .

•

, Bar.co, e Q àcionista Sr. JOão Adalberto do Silveira, querem participar dos sobras, com especificcçôo do
. SANTA CATARiA S.A

,

. poro secrercr íor. P o r solicitação d o Presidente numero que se propõem subscrever. No casa de ser Direção GerQI - João' José dei Cuplertino. Medeiros>PARA e;;:'L3 coluna informam· as 11: • .".,'
d

.

111 I Ia F'lh •,_u ,,� � oU; .!- de Assembléia, o Secretário I e u o a t o g o - o número total das ações pretendidos maior o que. rrOlU.e). uClJuer 1'0 '.
.

pre;;;as BJoch: Q' 'Ge're�te .do D,epartarmell:tc ver n (] m e n t à I . de 23 do corrente mês, pu- as sobras, será organizado rotelo, no proporção cq_) l'·�o. 27.690. Conferida e arquivada por despacho. da
CC Distribuição 4.as ,Ediçõt$ 'J310.. ch,· René,·;t,Ó,. blicado no "Dió,rio Oficial" do Estddo, edição de 25 ações anti'gos de cada acionista 'qu·:; se tiver habil:,o Junta Càmércial em sessão de hoje. , .,

, de ag.Jsto de 1967( p�lo qual o S;. Governador do do; 12. - findo o prazo previsto n'ó item preceden.e, Secretaria cja Jun)'a ÇOl]1ercial de Sonta ,Catqri-
Gqp.çalyes _de' Qfivéi!'a" �fót co�yiàadb p(,i.� Estado G0signou o Secretário Sem Pesta, .o,. :'Armon- as :>OD1'05, se ainda houver, poderão ser subscritas �,or nQ em Florianópolis, i 9 de seterribro de ,967 .',c

USAlP para reaJiza:tr, nos Estados- Un'd()s do Calil Bulos; 'para rE;:'teSentar o Estado de Santa c.,ua,squer úCiúnl::.tas. I�PrI'ovado que s,_;ja peiq 'J!� ,o
,

.

O SE7Çrfe�á�io -_- E'chJ�rdo N'colich . "

,
'

';. (o\allF'lo nesta Assernb:é,Q.: Pediu, ent'60, o Pi'esiden ,\",st:mbl�:c Geral o presente preposta de aumer ,0
um curso ,sopre rtQbl�rn.?s,: �e dis,tr!buiçã'�,� te que ó .Secretário lesse o Editol de Convocação, pu- de Capital, serão' imédiatamente executados a,s rl',e', �,-----:-'.:::::y.' '_.=:.::::::..; ::::,:,::,,_:_-':"':_ ..:. �.:=::c,=�,:'

comercializagijo, çl� liyro� e. �iiópiços -x-',� 'blicadO r.ro I'IDiário Oticial"'do ES.tado, edições de 1�, dida:. Ora su-geridas, no que diz resj:eito ó subsc;i-'

('
.

.

, ,

f' C T M··· '_. I� I � 22 de agosto, de 1967, e no jorndl "O Estado "

.

ção partiçular poro, após a realização de novo f\s-
... rOnicas qu� a �ra�q.e P?e lS�

,

eCl ia eltf.?'" desta Capitel,: edições de 18, 20 e 22 do corrente sernbléia de verificação, quando se cogitará da -edq.,·'
k s qe!xou

-

i:hédU�$' S.erão e:n.f�!�a4.?s _,'nqm mês, e que:: é do seguinte teor': "BANCO DE DESEN- ção dej'lnitiva do 9�t190 pertinente ao capital, ser.EIT�
"'elo VO�UI}1� qà� '�giçõ.�s .BloG�� Ma C-apa;·. .tíici>'> VOLVIMIiNTO'OO ESTADO DE SANTA CATARI- touos Os btos submetidos à· sanção governamer;tul ....VASSA' 'CAP·,.ITA,L.

d C �l'
<

,_1' �

"

.. ' d' < .... :. '"'" NA S.A -"- AS5embléia Gero! Extraordinária - SUG VI..,E,emos. e::.clat'!"cer que a' presente. I·JIOposiçã0 ',(li' ,1'" . ". , , '."

retra�o
.

e .' eC'f l�" '�e '��1tq�Lª, "

e. Çll'pa,tl :��e- wnvocados' o� Senhores /\tionistas o se reunirem em :,ubmei'IJa e aprovado pelo Diretorio, pelo Consell10' '.'
.

(C()ll�, da 4," pág,) . , '

llêS, '._' "' .. : .

.

.' .:". .

. ;t' I\Si>en�pl�l([J Geral 'Ex1raordinório', no sede dêste' Ban- I-Iscal e ConselHo de AcjministrcÍçóo". Terminado q ,O AÍ1�Qt6nas .e�téJ lá, dOminando corl'] ·SUC\
co, a 'Praga XV de Novembro, esquina da Ruo dos leítwa da t)(yU::iIÇAO pelo Preside�lt€ do Bançd,· .. j'oi áauo,s, "súas fle>restas, todas as S'U!j. inc(mi�nsu 'oveis

. ,
.

. '.,
I í(leUS, 'nes,ó Copitól, nc; dia vinte e oito (28)· do cor- Ilda; pel.o Secreláilo do Assembléia,.o PARECI:F. Jo . ,riqYE;?zqs,· p�dindd qL,J� 9, brasileiro' se àpos�e (e1irli-

FOI instalàda. solenemente a rua f'a'·, ,e"l(j)"rYl�S e 0(10, à$ de erO) horás, com q seguinte �o, ,SylhO fiscal, que é',do segul'nte reo,: "Comi mE rJ l:vqmemt,e_'d€I� "9mo �scrÍ'1,io inco:",p'Jrav �I; 'pc ,,1 lue

, Fe Sch�1iàt, a 'Jlistjça"'F�d�F�i' de S.árüa Cé.l�: ,Ji,z0[M DO DI'\: I ü. 'i ,,,,menta ·do_ caplw1 soclbl e
\ u. o ... l.O ,-CIl:;;e,,'lO rjscol do banco de LJes€;WOIVlrrle ,-o : ·.do�: pois�s ',ic'c),,, nUQ c. iil::jueç<-'nl. ain,Ja m.;; ,á

J "
� ." . c0n�eqL[erne r€to�mo e:::iufutórIO, 20. Outros Assun-' 10 \_0 i...:;,1O;....0 de Santa Catarina S.A., sornas de pár�-J"custo dos pobr.e�" .

• I ��l>l'n, a.".. ;J.ll,i�·'.c .S,· OS 'n,'.. ·rs ..
, He. r(',�. íl.i.,o·· da. L,UZ.· C.o�;).- , - . .

�� - _, . !-1< ,b,; de 'iníerêss8 da Socieuaüe. Observo'se aos Senho- ceI' que a exposição da DlretOrlo, po, se·�t,ido oe' "e' .: ,O' mlllério aflora. á terra: em Coçopav.a, diLem
CD e PÉric�es Frade, Po'sso átrmar com ab.! ri:::, Acic..;'lstas cjue -I-,corã� suspensos as transferê;'- aun',�ntar o CEJpliql social de NCr,'j; 1.':t.üD.OOO,vO :;:>5 jorrm·is' e: sabemos q�e 'afloi o em te(ras uu .• l}s

. ;'(.;uiu Reglirànça"�ue 'a, Jll$ti-ç"q ,re;J.eTa1'· \,�rll cios cJ�.. ·oções tlos.c!ez (10) diàs qUE; cntecederem à (hum milhãe> e duzentps mil cruzeiros nOvos) po ú, ceste Brasil ..
"
·.dej·;'ado em b�rço .esplêndido.

1�:��en'Il?lela,' F--i9-rionOPOI iS, J 6 de agosto de i 967. I',u -i? J. UUiJ. Üv\,) ,u\) \Clr,co mi. hoes cíe cr.uzei ,os no, : As no,ss!ls 'riqu,szas estão ente.rrodas, ccmo

��:'�'l('a" Ca:,:>.l'l'll�:.,' ..,e·,sí,a', 'be'rn' ",e,p·'.e"..en,.t,�da,' 'A d
"

" I
�- v. "�._ ....... .., J! L. João' José de Cupe,tir,o {'(,e'eiros, r'resldente; Ja- "0.,1, ;:;€10 ,Iorr,',a pro�/ostCi, OtenÜe Uos Interesse', Su', f'm:e'rn os usurórl()s ...

, C,u-.J f.'\ugus·(,o' MooJen ��ác'ul, Diretor; José Pedro Gil, c,etollos' e merece arnpla aploya�ao dos senhqres'}\- � , -E' 'ou 'não é' v�rdÇlde?
Dt).. DiretOr; 110 G!é .. �'qo P.lucido Brandão, Diretor; Pqylo c,on,,;,�as.' flor'lanóp,II�, 16 de agosto oe· 196[, ,-.'�

.'

'. ,

'

t?qu::;� filho, Dile!or; C.1,O Gevaerd, Diretor". "Flnda LLLZ L.oUf.lrrllO 'u.; ':\Levedo, ArY Kurdec, B-oscb I.•e

a leitura do Edito!, o Pre3idenle disse que passaria o
. "t<:IO ;:;üri r\'é-pé,'o, i'lelson Amim ;;)./ "dLsio CQsto I. ,

daí cumprimento úo ,tern lo. ua Urúem do L)io: "Áu r'lovo'mí::/nt�' .c�n� 8: �alavl o, o Presidente dü· " Uóht.:o-'
mento do. Capital $OCla. e consequente reformo esta- t-J,utJus que, se aprc'tacio, o aumento de capítoi 'se ,i'

rutqria"', c·oncedend..: à ,Jalavro ao Pn:::sicjente do ,,-esse pGr subscrição particular e que, lO.-llbém, pc,
.

HOJE: Jas 0nz� hqras, np altar da CaI'p, Banco; Sr. )000 Jos.é de Cuperfino'Medeiros, que leu ;asse a. ter q s�gulnte 'nidação o altigo Y. (qUi",t..)}
la dp Colégio ":càfaç'ão de Jesus:\ SaI!dr l o ::.eguirnte EXP05IÇ)·0: "Senhores Acionistas Den- aos estmutos SiJciais: '''Art. :,U. - O ·c.:rpital,�o 'Bad-

. r;·e. '0;5' pr,n�lpois metas LO Diretopo dêste danco,' co é de CI;'C;O m'llhões de quzeiro�'no\'os :(NCr$ '"

Mélri�\ Daux e M�ú::éo: 'Au�élio �iilh;:líd,
.

t�;�'7 des'tocamos. aquela. que r'espeito à expansão dj:! suo ;).000.000,00), �iyidido em CinCO milhões (.,.,.",l:.�J:'ã·� a b��Ç.}lO-: �e De�-l�.·
.

.' ," 'r�'dc' cje agê�.clas; com o propósit� ....de melhor oten- :).()uli.ú00) d� acões d� valDr nominal de um crwz� I ..

,

"

'der ,os intere:>ses econunl:C'OS do EstadQ. AI'ém de 30' Y'·I.J\'O (NC($ I ü\)): cada, urna, sendo, OOIS �I!'ho.s
. '.'

\
. ueportamentos. em pJ€rlo 1uncion'�menllo, impulsio- 'iUlrl.nenlas e c.' i nq\.JentO. mi.: ,(2.55,0.OOJl ações.' 01.'1:.,;-

'

:, 'f' h
'.

( ih 'I' S'
"l J�r!,!de<::em ' as' rTlof)i �?S :.c,;qe,i d,� C.Ji!1 :;, c peso ' queESTIVERA.M, na I. '.T asa,.':.nt, lll' , os ,r,.:;.' rlcndo o progresso de v..:sto (egl90 de Santa Catari- nurlas nominatiVOs ei cjois mi:,hõe$ q"JUtlOcenlu$ € I f- .

.

;1(:S' fbrom di�'pells!kiot. pai OC(cSiÕ0' ,LO ir. auto ).COI)-
·Luc}ides GU!2dc's Junior e Sra, Er:pJ.�p.}a) 'Ai.' na, qJudodos por mais oe dois putr9� situa9°_s. no Rio cmqL!enta r:ni, (2,459,000) aç�es. pr€:fererciais 1�0. :��;ime�to ocpnrigo [10 dia 25 p. pcssbd,o," "

. ',f';
.. e·uT(). X.r...,·v'.e'·r·"" C', 'l..'-n�k.; a'," e·'·'Alféii.r' Br",�gh.',\�DrL

de Janeim e �m S. Paulo, já·temos mais 5 (cinco) C,(.',f- nlil',:J[iV(i:�',' t"o��G� 'em G!_;CL.;�::üo, a p.i,'... ,)�)SIU de li i'
,

.

Outrossim., .:ogr.adecern �.e,.; ;:c:'ilzccos G,,:, , !o'�
,. ... fi ra,,-par<::nles 'paro a ,ns'Ui.ação oe ouiros ag�ncias, i.-ió;�·.;O �o 'ü:JI101 �Qclai rl,ec!onte s . .lÜ�.�·I(�Ó() �'Ci��I('" ..

,.
.

'd D y.
.

.
-

- ,

('" oraram por seI.,! eme c;t:;ea o; c.;o: ..... Ir,l Ji' de
,ni.. ·.r.'e('o·r A"Sl'st�l","'le' e Che"fe" do De;:;;:irtam,.e1"- ;'or OUtlO lado, pretellde .J [Jlretona soliCItar ao Ban- a:' e o ai,e,açào do leuaçõo' 00 Oitlgu j:v. '_ju:r,l.J." .,. C

A'

I �,- d' -.
- u - .. �

- - '.i:-;'leloa orrea pe a ,J ....G caça0 u;s�,enso a ou c 'nl-
, 'I '.' ,

..

B; da Pr�ovl' �l,·..".-ln ·v ...,·. co c.:;E;?nrr�l do Brasil outjQs.cartas-�atentes,.par.a do- .);GS t::::.(utLI\C,:, .:>�'íaIS, rnanlrestQ[am-se,'::l-.le�,peíto LI, <c'\'I' t. L·Ir.- d '1"

•

·'("ue iTIOVel-S-G'o 'anCO ftC'","l!!J.u�!l'\,.'>""·� ,�.," .•.•"" •. '..

d
,.",. -

f
-

'

l\s':e,_'�:i��"'9-leIge�-�"·GN.r'·la:� ... ··.. . " {
".

•
•

> ..... : •• 'd ' "
'\

. '�''d
.. tlLr uE! recurso� o rne:o l:conomlcq'tmar:,celrl.l e ne- "_vi:.T"Q., \;ll:lOflJ.SlOSr_/\ ::egUli' � -reSIGen,e (ja .". I

'T'al qgr.odecimenta é �xtenSlvO aos famJiim�sÇ.rand: d9 Sr.1 S,A,! lf� . ,o;:; p1.al'S aIlü&,>o:>
, .0., �a5 'Oleo� d<? Estado. E::ni.eta�to, paro Q consecuçoo lJ é,a P?S em votação, senao ap�o'{aG.Js .por ,.',i:IGr.l" ::; ,amigos que o aC2impqnhclrarn q suo última Inuça-

1 'a.fS>. V�o ip.st.a]q_l br�V'êrnentç 4m� AgeJl.ç�,3 ue�[e O.bJetIV,O, se 1'02 nccessarJo o aumento �e n,?s- r(1l(Jcl�e a" �,<?posta, Ue .aumento pe calJ,I!QI paro ", da.��·'
.

,

. '.
1 ('. 'd' 'd d

.

.

s",· capital sq.t:ial, cOLdlc,Clo,expressa em It:srruçoes r'K,r'$ J.Uuu.OOÜ;Úu (CinCO nlllhoes dé crUZ21rO& n).. •. São· convidados os amigos. e p.Jrentes poro' ana prlnClpa artel'lq a Cl a, e, do B�nico Central do Bn.J!:.iI, 'que regulamentorn o as- vos) por sUE>sérrção particular, é a nova redação (..,0
missa-de 70 dia a ser 'éelebrada ha Catedral M'et�o-

SUflro. O aum�nto que .se sdgere é de NCr$ ,.... ar:tigo '5°. (qL!irto) dos Estatutos, o 'gu.:rl. possa a S2r,
.0o,lit.Gna, rio dia 2 de outubrO, segunda feira;' 'às

A.CA.BO,. U,e recoel:.er Ot':l'Cl'O'
' 3.800.000,00_. (três mi:hões\ e oitocentos mil cruzei-, do seguinte teor: "Artigo 5°. - ,O caj.,litol do Banco

� u um convite,.
I ti d C $ 17,30 horas (pezessete. e trinta), pelo Cjue antec_i.

.
.

f
'

�
ros novos); que se efetivará pe a SLl scr.ição e ações é de cinco miihões de cruzeiros novos (N r ,.,.'.

P9m· agrôdecip;entQs !k)S' que comparece.rem a êssec'a Assocü;ção Evangélica Eepe iccnte (.c, pelos� a!uais .dcio!,ista� e com recu:-sos provenietltes 5.000.000,00), dividido em cinco miihões ...

': ......., '" t' '. .. t- ..

C' J
:
ti t

'. '

'14 d L' 2719 d 27 d
.

d
..

O O ,"
. - ...di' I

,.. . .,' .',:J.-o_de e CflS o.

/\ss1C'1<,:llcia uocia, para aSSIS 11' o Çl. o lIlau.;-·, oo.ortlgo ','
o €1 no.

'.
e

_ .

e mala ;,'.' (J. O .CU02 de açoes o vaor nomma .oe .Jm_C:ruz<,i�;:.'
"

........,,�. ,:
1 E T .;:- 'd T' .'b' th M �tl ,\" I '/6 i, que cetermmou consignar a lei orçarnen,ono novo (f'�Cr:j? 1,0.0) cddo uma, sendl.9 dOIS mrlb.oes q.11 ,.

gÚI'ç] aa XPOSl��O e
..

Iq ,a;. os . �.3 �IJ..'�.�: on�al' 3%' a 5%. da rendo on;Jinária do Estado poro hhelLtas e c.inqu81:1ta mjl (2.550.odO) ações ordinó-�'·.
marcada a l'lia Oeodoro".ll,a ,Cª,,�p. .Hoepckç i : oumento .do,Capital.do �anco, recursos êstes que em ,rios hominativas e dois milhões quatrocéill'(lS e :.·CI'l<:.·
�s 14 Iho[�s' da l'1Úlxin'la 'seo:�n.d�-féira,

.

.

I' • S. de ir;�.ió oe 19:67 somav'Gm NCr$ 3�5q3.769, 12 quer�[(" �md (2.450.000) o�ões 'p�M�e�1Ci9!" ,r.omi'� ].,.';,
'.:

'

. : ,Ip
.,' , ;/

'\ � Ore", ml'hoe:s,.,qul:lhei1'\0'" e sessenta e tres rrd sete- tIVOS". i:m segUldcr o .Dr. l\.rmanco ',-old pulos, can.o,

I ,," ',\ Centos e, se??E;nta 'e nCN2 Cíuzeil'Os novOs e doze cen R�p. ese,'"G,ile do btado ç:lti Sant,] C.HClri 110 ',8S:J

"CANASVIE1RAS ná' Prima-;rera ';: �. 'rl,.VQ, l. UníÇl ele,vação clt" capital dessa ord�m repr'e- ,\ssembié,a, dec.arou que o Estadc- sL,oscreveria t r

d _." ,

'

h
� ,20 h

'

S€nta s'ub,$tantial benefício poro a comunidade cota- dos os ações píetE(�enclais que pOi'ventura .não enco: 1-

iEsia méltc�l a pera aman a as J. oras no
'b"I'd d d f' d P

" .-� . ,. .

.

.
-

.' fll,<2n$�, em rermo.s de r,lelh,;res pOSSI 110 es e i- [IOSsem'loma ores. assanao-s.e, a 'sec,,;lr, ao Ite (l.

b h f<DEBSfl �

Country Clu {:'11);' on1enagem as nanclomento das vórlas atividades produtivqs., Por 2,,; do Ordem do [3ia: "Outros As!õunlos de ImerL,

CIO Lira Tenis Clube, isso; submetemÓs à, suo judici?sa apreci-o,ção (J pro- se' do Sociedade", o Presidente da As. ernb!éi� !EV( u
l...csi.·G de Gumento de c"1-'1tol de NCr$ 1.200.000,00 ao c_nhec;mento dos senhores ACiOilIS1.:rs- o OfiCIO (

.

.

(hum ;'(1,lrlÔO e auzellT..;:,_ ...mi: cruzeiros novos) para "gIJO (la Banco pelo i·eaerac,.ão dc,s ,ndústrio's (J

.1''>/(.:1 $ 5.000,000,00 (cinco milhõ'es ele Gu.t;eiros no- estado de Santa Caiarina, ,encarninllonGO list·) tI íp ..

vos), ooselvando-se o seguinte: 1. - far'=se'á subs- ce pma eSCOlho pela Assembléio do nome que com

C,IÇÕO' porticu!ar do importância de NCr$ ""'" pletorá o mandato de membro do atual Conselho de
J t:OO.OOO,OO (três milhões e oitocentos mil cruzei- f\dministlacão. Colocado em discussão 'e )votúçõo a

ros novos). desdobrado em 1,938.000 (hum milhõo lista tríplic�, contendo os nomes dos Srs, Milton FeH,
novecemas e trinta e OitO mil) ações ordinórios no- Rolf Ehike, Horst Otto �oesemodel, foi escolhido o

mino�ivas e 1,862.000 '(hum milhão oitocentos e ses nome do Sr. Milton Fett por unonlmidode, puro me li

sêO,lta e duas 'mil) ações preferenciais nominativas, tô bro do Conselho de Administração do Bpnc0, con.O

dos de valor nominal de NCr$ 1,00 (hum cruzeiro Representante do Federaçõo dos Indústria� do Est.J'
n.)vo) cada; uma·; 2. - os ações ordinários nom:na, do de Santo Catarina. Colocada a palavra, nOV::i

I-Lt�- 'tIVOS, de co.nfor·midode com_ o orti90 6U. dos Estatu- mente, à disposição dos Senhores Acionistas, dela
tos, serao tódas subsnitas pelo Estado de Santo Ca- fêz uso o Dr. Armando Calii Bulos, Represent.an.e
forina e serqJj integralizadas com o utilização de re- do Estado de Santa Catarina, diz.endo, no opot-tur,i
,çursos que pOl:.o tai fim já, estõo depositados no [3an- dode; que recebera ofício dirigido pE;la Associ'EÍç<ío
CO e que constam no t í,ulo de "Razão":' Estado de Atlético Banco de Desenvolvimento do Estado, I íCo 1

Santa Catori!1O-Depósit6 Irreversível do artigo ri.4 do qual lembrava 00 Rep,resentClnte do Estado de'San o

I€i estadual' no. 2719, de 27 de rnaio de 1961; 3. Catarina a possibilidade de esta Assembiéia estab8-
- ci)ós ap:ovação, pelas autoridades governamer,- lecer o doação àquela Associação da importânc ()

to;s, ·00 aurnE:t,i'O ora proDosto, emitir,se,ão .. ,... de NCr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros novos), pa a DANTE DE PATIA _ Diretor
3.800.000 (três milhGies e oilocentas mil) ações, des cOmp,a'de terreno paro constru�ão de suo futu o

d.bradas no forma do item 1, supra, as quais pod2- Colônia de Férias, assunto de q'ue já se havia tr)'

rôo 'ser subscriras pe os atuais aciOnista', na respec, todo por ocasião ,da Assembléia Gerol je 30 de ;�1C (- 3- i 0-67
ti"v'a categoria, na �)ío:)olção das ações que 'possui- ço Ldtimo, quando o Dr. f\rmcndo Cal I Bules f,cf l..l

.

rem; 4. - os titula,es Jus atuais ações do Banco ou de op:::rtunamente pronunciar-se o re�peito. Disse o

:oeus cessionár'ios ,t)rão::: pr,a�o d� 40 (q,�or�n.t�) d!- Representante do Estado. ��e acredita p0ssa �ar E �:
8S, o c0ntar d.:r dato du puollcaçao, no Diana Ofl- :" eve urna resp_sta definitiva. A !.egdlr, pedlrídc c:

ciol" do Estado" do ata JCl Asóç:mb'éia que tiver ou- obtendo ll. p.:llavrc o 'acionista De Pa Jlo BaIJer f i-
\' " , ,

J
J

to,'izado o oumt:.�to pa,-'J, nJ U30 de suo preferência ';10, lembcou co Dr. Armando Calil Bu 05, CC.�(1·iO R;-
�:1al, efetuarem, no pfO,.'C;çõo 'j·:lS cr:_;oes que possui ';:"re:oentonte do Govêrno do Estado, ,o f�lomesso c1ê� e

rem, o subsuiçõo do' total do valor aume:I,'::JUO; S. em tro?er o palm·Ta oficiai do Govêrnc do Estado � )_
-- nôo seró p2rmitld>r o subscriçc,o de frações, po- bl'e a prOposT:: apresentado por oquêle acionista 'lO A Sociedade Esportivo e Recreativo Amizcldl'.
dendo, porém, ser .adquiridas frações do direito de :\s,;e",1bió,a Ge-rClI J'2 30 de março últimO, a propósito por Sl,lQ Direto,ia, s�ibilizada pelo repentino desn
SUO�C,IÇOO parar reunid.Js, 8.n�eIO;€m a SUbscrição j.] exti.,�ão do atual Conselho de Ad.ninistração 'o f)oJ'ecime..-'cta de seu querido amigo, ocorrido no' di
cc ações inieil as; 6 -'- a subó,c, içóo dos açôes for-52 Banco. Declarou, na oportunidade, 0- R2presentar:e 25 próximo passado, convido os a:iligos para·o nii:,
6 na sede .soc:a! co' Bar.cc·, em Flo:ionóp0!is. deven- da E[tacia que, assim que p;:;ssuir em 'mão3 os e,e- �.a de �étimo dia, o ser celebrado na Cotedra: Me
c�o os subscrlío:es pega', no 010. da subscrição, 50% me.los neces�á�ios sôbre o assunto. se 1)j'(?nU"CIC -J " t,opolitana, n'o dia dois 'de outubro, segundq-feit-{(cinquenta' por ce,nto) do quonl'um subscrito, facul- o Govê�no do �stodo, através de seu Re�, esentorl' ::. GS 17 e 30 npras:
todo, iguéJlj')lente, o integro,lzaçã:> imecliata (JO�, que Colocada o polovro à disposiçã::> CiOS �,.e',entes, e,.:' Pelo comparecimento antecipa agrcJdecin mtb'
a desej.arem; =J

...
- se os subscritores forenl( incapa- n.jo havendo quem dela quises:,e fnze' US'J, e no if�, A Oiretoria, em 29 de seÍ'ernb,� de 1961'

'

ze�, deverão. realizar integralmente,. no ato de... subs- jõ10iS hovendo o t �Glo:', o Pi'csiden,e agradeceu o"
'.

1-10-67
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O CAsAL Maria' HeF.cEia ,Edinei
,

I �,

rr·�;r;gliCS. }:o:le, vaI. ácénder cinço]
. Vf 1inh,

J rf'
.

I: ara eLETS0n· �;íQprar,':

A NOVA diretoria. do Li.ra Teni� C u".e

rujo' presidente é o Sr, Iconomds AieX'!tl,';
.

b' rn"::'1 .j. ,�
<.11' re�"( nj'a o,ns nomes, lena . comp.e,,8:"tO,\ .

(or'1 o do Sr, Vlalter Lange, único SOCiO IW'-

dador: vivo aue não foi e�eito pelo Conselho
J')�rc1el1do p;� uiu voro, J

.

.

Ne'scl1 Pedri�i, João Custódio da Luz e

Lo Carneiro.'
..

(

NOS �'aJõ( s f�() Qtlerenci�-'l. Palact Hotel.
aráanhã. :::erá ,ceqlizado 0 '�COQ" patroc;p�
ÓO l:e:â VDI'··.g >2 Turismo Holzmann .- i.1l8.�'

Gmdn 1,::l1H�éUTH?'110 da Exclirsão. Catarilwú-
.

I
;.CS TI8. Europa 68,
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.

Tn1:,s C'u",e '-�:.:- Fundo Automolji1:�·.t)CC
; !�;:.t'1 a. \?; di;::tribuir autoúlc";cis ._j'�:__.-
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� !2rú � j·1''.8Pt·ó,::f'�::12. �rn.. CI'iciuma -x- Cn
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AGlADECIMENTO·. ,E I(IISSA·,
·f .l{'!'.'�', .\ '�., ;'. , �,

�

\' .ViÚVq L)lrc;e Vf.�.Il�G ',o !(JOiO, '_)Q:k\r �,-101/,!.iro 'e

rarnJlia, Jo,rge Se:ara F'olidoro, e esp:.sa, OSCo·r. {ar·
;]050 Filho, e fpmíljQ, 'cunhad<!ls e' sobrir::rhos ,de ,:,

" 't

, ,H'fE�IO $E.AP.A. POli 1:,0 RO .,

de setem,bro' de 1967.,
,
1- 10-6.7,\ ,.
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CAIXA ECOMÔMICA,'FEDERAL
,
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.
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D,!: $INT4 CATARn�A
I

Çarleira de Consignações
EP.ITAl. ,DE INSCRiÇÃO,

•

<. (

• ,J

À C:ARTEIRA DE CONSIGNAÇÕES DA C;,IXA
i:CONÓMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA,
torna público que, durante o período de 2 a 6 de ou

.,-,uro p,r:óxil"!10 vindOuro, no hor6rio dos 12,às '1 ó no
ias, 'estOFá inscrevendo candidatos a empréstimos
S/ConsignaçÕes em fôlhq de vencimento.

•

A chamada dos instritos, para início dos res

pectivos Processos far-se-á através de Edital [)uDli
cado na ImpTensa e opedecE!rá a ordem numérica
das inscri�ões., '.

Obs.: Os .can�idatos . o i.nscrição deverãO:",::ípre
serÚar-se munidos de doéumento de identidad(�

.

Carteiro de Consignaçõe� de CEFSC, em
'

Fpe-
,is, 27/setembro/1967.

.

.

,

LUIZ CARLOS r-LATT ..:... "'$2fe

CONV'TE PARA MISSA

Hélio Seara Polidoro

",
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Contra o Figueirensej pelo Estadual

, no�" r ao' g carpe'lIi" , o vie '·Ii r d

I

'Ultimas do Esporte B�rriqa ...Verde
ACESSO TEM DATA' .'

,

IKlSêRlç'õES ASrRTAS .

ContandO' com o participação de seis equipes
o diretoria do Federação Catarinense de Futebol ,de
Salão, acabo de marcar o início do Torneio de Acés
so do temporada peru, c próxjmo dia 3. Estarão jo
gando nesta rodado de oberturo as equipes da A.Á.

'

Barriga-Verde x A. A. Banco ,dd Brasil, hã pre'limincrr
enquanto A. Servidores Públícós e tiul:)e 'ÃtléHêo' Cd
tarinense, jogarão na portida de -Fúri86.

P�ffnõh�cém aberfas os 'nscr1ções paro Q pro-
110' 9ufbrnobi I ística mo rendo f5dra -ctdcde Cl� Chpeeô,
"denortuncdc é:INt'j HOR/\S DE CHApECO', .o ser
deset4-v:blviêlb no próXimo dia' 1 Q. de outubfo, 'pejos
Rr'in<;ipai� ruas dêí ciddde ôestinei que estd t�estejáÍl�
'ao,' o seü (intiuêrih�nõrjà clt; fí..mdaçàp.

É A, SElEdAO?
"

\ ' ,\
,

'

Muitô l3Hi,l5ord ja esteja act!rtadb a exibiçôb do
'SCi'Kf6s neJ citléléle c�ê Taib, tl c1.5fnl::líhadd Palmeiras
e.Oifmpico, àdversaria do b<-carnpeão mundial intêí'
eluDes, aihda n60' té.m d seu treinador �scolhido.'

.

GAMA PODE FICAR

o at�cante Goma que' é'tá vlhtulado 00 M�tro;
pcl, com preço estipulado em vinte e cinco mil crtJú,
ros novos, continua agradando nos êoleti'ios do' Flu-'
minense� da .Guanabara, podendo vir a ser contrata·
do.

�'

\

Confirmad�: Sanios 1tom Pelé) Domingo
Em iaió

A presença de Pelê no el�nco co Santos, é abri·
Pe!é foi af'istaôd da seleção paul istb. Estorâ em coh
Pél@' foi obstado da seelt;do paulista. Estcli'ó\ein con

Jiçõ\=s pqrcJ jogtít em Tió," cbntra 'P6Ir\1eirbs 1? Olím

pito? E' tl pergunta que o público foz e que somenTe
dia- do joga é que '(erõo a resposta ..

Nos próximos dias'. ,teremos reunião no sede da

Fe8erétçãd Atlética Càtarinense, tom a finalidc:içJe oe

Jrgahizar a tabelo de. jogos de Campeónclt6 de Vo
leiból ptltfbc'inaoo e organizado pela FAC.

Segundo o Sr. 11'IOâcy B'e,,,: tl'àS, Íi.uiii Dárt-Hel'ald da

toli, Presidente' da Comis- Sadia, e permanecerá r eiú
são dos Festejos do Ch1qw,. Taió àté segunda feira as 9
tenário de Taió, fois, confiro '

.

horas da m;inbã; quando Fé
'

mada a presença do Santos tornará a São Paulo. PI)r�
domingo naquela cldade, in- taíHo; foi garantida. a pie-
clusive com a presença de sença do 1 Rei" Pelé dOinin,go.
Pelé que, deverá "jogar, cnn· em Taiô" que atuàrá contr;i
forme consta do contrato um combinado fbrmado poi.·

,

assinado. A Delegação SaJ.1' jogadores, do Olimpico� li VolsW'a:gen ano 196'7. Tratar com.ft,.>
, . tista desemharcará sábado do Palílieiras de Blumemm.

às 16;30 na cidãde de Lim·
' he:itt> Fbhe 3450.

"
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desenhOS.
� clictiês

\ folhetos � eatólogas
,

éOftozes e carimbos
i�Ipfessos em gerôi

� oapeloriG

ro__j�

=1

�._�
�-j

� - ,2,� j A IM?RESSQRA '''ODÊLO possui todo� os ,ecurs()�
1-- � .�::. --:� e o !1ecessorio experieocio poro (jOrOÍltir sempre o

'

t- M � ::-'} m.J;,',r,o er.1 qualquer serviço do ramo.
'f-_ _ :;:.�,r---' - .TrtlÍlo!hl. idôneo e perfeito, em qui V. p'ij<f1J cO·fltio&:.
í
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ORiVALOO STUART. CIA�'
, I

�UA DEODORO Nt 33:':4 ll.

,!=ONE 2517- F.LORfANÓPOUS

DutM PÁGA O PAtO E' O JUIZ

.' E OS ATLETAS, Que. pensam/ êles dos árbitros? ","=::;:;;:_-..::..;.o,':::::'-':::::::'�;:'_-.=.::::,;::;:;:_-;;-,:::-:::c,,--:;i:::::,'=.:·=-.:-.o:-.-::"==:::;:..::.--=:,�,

Que poderão penstírhoinens q\..le são empregados de

élcibes, qUe óbedecem às ,ordens de sews direto:-es2
,<

• _QUe prabcàm em comPOr �ui-t;ds. ';!ête;s; Qh�s·1je ..
ir.1di

cipl iha, JinsUf1ddos por i rr?�porísóveis? Ora� �6 podem',
entrài: em ,compu, com" <:Js piores' intenções contra, os
m�edj,adofes das - partitlds. EnquantO' a ihdiscioliná
carripeiâ dia o dia, ehquànto- a faltá de respeit� aos

torcedores, aos .adve'isários bumenta g�adativàmel'1te
. os 'Ieig.-são mais sua'Vés, as pehas são. mais le'{és nos
Tribúnais dê J\.lstiça DespOrtiva, e o policiarnentó FLORIANÓPOLISmais extassSo nos praças de esportes. Ninguéin cum \

'pré os decisões da, C8.D., e_ do eN.D., quant9 ao R. fé�DaDdlí Machado,.6
iesguórdadd do integridáde físicà dos 'Gpitadores. 1.� andar: fone 2413

Pelo contrá�id, açulam a q)iniãà públitci contra êles ....- �_àil.....""""'....,._.....-----_�

Isfh em\ qualquer lugbr dé nósso imensO Brasil; pois
Ó temperClll1ento nacional, quer queiram, qu.er " n60, I

, é 'idêhtico ao dos platinas e urugua.ios. 'JS:-o ih�ês' de
com díghidade, recQnhecerem "05 '}i�éri{às ,da, vitória
tldvers'Ória, colocam hos ombrds' dos árbitros o cul·

pa dos reveses, pois .hão .desejam pas'sar atestado ·de. • C O M UNI C A ç Ã O
:inaptidãtJ. htJ direção (lEi suas equipê's. L1CERiO Camdrgo proprietário do' Alfaitaria Co

,

Pobres dos juízes- quej com dedicàção" '''esfôr.. margo situada à rua Felipe $chmidr, no. 37 -- eo

'e boa vóntade ser'{lem ao futebol brasiléiro., Sujeitaml 'mui.ica que por motivo de obras no local, transferiu
se- ,6 toda prOva rias môós de homens' I/peq.yenos"'�, seu estabe'lecimento, temporariamente poro' ô rua

"qdé ql:lerem saber: mais do, que ê,es as leis do jôgo. Alváro de Carvalho, (esquina com Felipe $chmidt),
Triste dos entidàdes regionais que, embora possuam ende' continuaró o atendimento de seus' clientes e 0-

SBUS 8epqrfamentos de Arbit�os, - não' dão 'Gos D'ire- migas.
,/

tores fôrça, totbl, B permit'em opiniões de tercéiros, Outrossim, comunica, que t60 logc\ termine �,no
tirando ccJmpletàrnerlte. a independên'tia: que dev.!2: va construção, voitaró 00 mesmo local.
fer um Departamento de tal natureza; FloriGnópolis, 25199167.

" "

_ ..._

\ \
._�._.. -----_-'_

Universidade' Para"o D�senvolv:imenlo do
Estado, de Smda Caiarilta - UDESe

Os .Jogos de Amanhã no "Adolfo -Konder" ,iNSTITUTO ESTDUA\L ,DE EDUCAÇÃO
N a tarde de amanhã, se as condíções de E D I TA' L

gramado do estadio dà rua Bocaiuva perwi
tirem, teremos O' pro�seguimento do TO'h1.ei.·j
Quadrangular "Júlio C. Rosa" (xuvenisf, e
do Campeo'nato Citadino de 'Profissionms

jôgando Gt:-arani, é' Avaí na prelimina1� E

Guarani e Paula! Ramos na p�léja de' fundo '

Os jogos dei±ararri de: ser ,�fetuados sáback

passàdo, devid.o:o .. estado, alagado\. dac.cancha .

o Campeonato Estadual
de Futebol, ;iá i1::!.' sêgunéa
metade do, returno, terá nn

damento nos prõxímos sáha
du e domingo, com. � realí
zação da 17.a rodada.
Para esta Capital, com lo

cal determinado para o es

tádio "Orlando Scarpelli",
no Estreito, serão protago-
'iústas os conjuntos' do Fi·'
gueírense e Mal'cílio Dias
Sem dúvida um jogo que de

verá atrair grande público
dada ás últimas, "per'forman.
ces" tio time colorado que

:i'gora ,estã' a um ponto do

lider do ,Grupo ;'Trogílio ân'
tonio Melo"; que é o Atléti

co. Operário, de Críciúma,
Os demais jogos do gru

po: PálrÍleiras x Internacío.

nal, em Blumenau;' Càxias
x êomerciádo, em JoinvilÍe
Atlético Operário x Carlos

'Rehàux, em Criciuma e Fer
roViário x

' Cruzeiro. O jogo
Atlético x Renaux (hw�ra
ser efetuado sâbado
O Avaí, na rodada, terá

que deslocar-se até a cidade
de Ítajaí,. onde o Barroso es

:V,era desforra-se dos 4 x. n
,

, 'sofridos' no' 'turno, aqui na

(Capital e que constituiu o

melhor 'r�sultado: do "Leã"
da Ilha" e, o pior' dos ah�i- 2 ,x Cruzeiro!.

verdes portuários. E' jõgo
do Grupo "Júlio Cesarlno

Rosa", que terá como atru

ção o encontre Mctropol
"versus" América, no redu,
to do primeiro. O>.: d�mái;.
encontros da chave: Comer
cia:l x Hercílio Luz, em Jna.

çaba; Guarani x Olímpíen
em-Lages e Perdigão x PÍ·Í}s
pera, em Videira.

os RESULTADO'S DO
TURNO'

Na primeira etapa do cer

tame, foram êstes os' 1'€8111-
tados da' rodada:

_

Nesta Capititl ....:.. A�ai 4 x

Barroso O.

,
Em Cri(.�úma (Sábado)

:._ Próspera O x Perdígâo 0,

Em .. Blumenau - Olúnili·
co ,'i x Guaraní 'I
Ém, JÓulville . ...::_ A�éiid '

,3
.

x Metropol' o
Em

"

Tubarão - Hercílio
.Luz 4 x Comercial O

Em Itajaí .;Marcílio Dias
2 x Figueirense O
Em Lages - Internaeio

nal '3.x Palmeiras' i
Em ,CriéiunÍa - 'Corneei,i.

rio' 3 x. ,qaxiás. ·1
.....

, Em'Briúzque,:- Carlos Rc r

. ' I. '

naux. I, At1éticp" 1
'

EmJoaçaba -:- 'FerrnviáTi!)

Um .Deparfrnueldo d� Arbitras Deve Ser /
_ Independ'eníe

'

-Gilj:;etfo Nàhas'

a /\RBITRO DE FUTEBOL é, numa partido, o

pessoa mais vigiada; :mais ofendida' e, ainda paI' ci

mo, ê' aporitado por torcedorEs fanáticos, di hgentes
ucbôIHos", jornalistas � i'}idi'alistas 'ltorcedores", co

ma causador de resultados Gdvérsos. Contudo, nin-

guém, pai- fôrça dQs reguiarrrentos ofi'ciais, �onsegue
re,a!izar uma partida sem um, ó(bitro, ou melhor, sem

o' trio de arbitragem, personagens indesejóveis paro

os, que não sobem peroer cOm dighidade;' 'iladr6es"
?Oi'O os dirigentes "carTolas':, que não enxí:!rgarn os

fracassds cu ,azdres de sua'S' equipes; "tóbQo de salva
cão" ele 111edíocres tl'einadbres qu� atiram' nos 6rb,i�

,

!�ros a: culpa de seus Hócassos.

I, '

TQDO MVNDO MANDA
E' PF.!ECISO MAIS tolerância, mais cómpreen..,

sãb e mais dignidade por parte daqueles que vivem
atecando os arbitras. Não tem o árbitrà faculdade
de errar? Por que não? Erram dirigentes, técnicos em

seus planos e tótiças, atletas em suas funções, por
que' não podem, pois; errar os árbitros se são tõo hu
mahos qu,antd êles?

E '(j que procuram?,
Procuram destruir, Com cmoentários candenfes

crítica$ desonestas e veios. ilegais, a reputação e b

préstígib dos árbitros pe'rante os torcedores.
Sempre que faia em árbitros e arbitragens, re'

corda-me de uma frase que 01 i em certa reportage'!l
e que 'traduz tôda ,wna verdade: 'lPara o torcida e di

i�igentes, todo juiz é lcidrão, mas também é ver.dade
que ,hem' todo ladrão é juiz":

E por hoje, chfga" Vou ficando por aqui mes·

mó. Nt!tn mais uni �IO.. . ,

(Transtrito de "Coquetel' Espórtivo" de Brasília).
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,
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.
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Contra a Sel�,r,i® de JJoinviUe
I

.,>, !

Corinlians l�si� I01�e na rAC Para a

Se�und� Exibição
A equipe Campeã Mundial Interclubo..

8.0 Cornitians Paulista" que ontem estreou

1 t t.:l " " ·'1

t Catarina" t
' ,-I'

'mo estamo ;::ian é�, _,a,élnna COU Ta a ;::'?H�-

ção de Biumenau hoje voltará aquele GÜ-:é:"
sio coberto da FAC para a sua segunda exi

bição, dando combate, desta feita, a Seleçà:
de Joinville, encerrando amanhã, sua tem

porada nesta Capital, I oportunidade em q � \\�

. enfrentará O "five" do Clube Doze de Ago�;·
to, promotor dos espetáculos do grêmio pau
lista. que sã'6 O assunto principal do mes na

]lha. :J
,..."' ....

-

" � .

',,'

VW '1
• c sta\amOS �êçaS .

'. .

�igi�als tt;)m garantia

,

reveruledor au��rg:l.ado VOlkswage.n I
"

c. r :.:mws S.A. Comercio e Agencia
R. Cd. F2dro Demoro, 1466 Estreito'

>

,

,-\ '

COMESrI'VE,\

•

;::::: A f"!: EM SANT,tI. CATARINA

BLtJMENAU CURITIBA

Ir. HnnelB Qias. 91
l.Q ándar

Av. João fessôa, 103
8.'2 andar . fone 01-0537

CAMARGO

,

)

=::;:-- -�-_
..� "

-=====

NOIUJEi1TO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE í: TRANSPLÀNTE DE DENTES

De:-ttistéria Opera�ória 'peWo, sistoema de alta' rotação
(TréJtarl1entol Bll'Iefe lor).
PROTESE FIXA E MOVEt ;'
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MA�CADA

Edifício Julieta, conJul!'D�� de salas 203

Ruo Jerônimo Coelho, 325
Das :15 às 19, horas

Residência: Av. Hcrcílio L.uz, 126, apto 1.

O Diretor Geral do Instituto\ Estadual 1:Je' Edu
cação, cOmun)ca, aos senhores país interessados em

matricular seus filhos nç 1 a. Série do C,urso Pril1lá
rio da Esçola Primária de Aplicação para o dno le
tivo .de '1.968, que dia' 29 de setembro corre�te, às· ,

·19,30 horas haverá uma reunião preli'minbr com

os ,interessados no Sa ão Nobre do I.E.E.

Florkinópolis; 26 de setembro de 1.967
'PH,f. D:imos R:o�al 'J \

Diretor Geral do, Instituto ;Estadu�1 de Educação � .
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sempre' Ü:'L' em vista as suas

funções. I

o. problema em debate t;
a adoção ou não (�C condi
ções mais severas para' as

operações habituais do Fun
elo, impostas pelos países dó
Mercado COmum Europeu
para aprovação do sistema
de direitos especiais lÍe sa

que. O representante bralsi
Ieiro demonstrou a Inconve.
níencía de tàl pretensão que
caso se' concretize, poderá'

Q -mlnístro Delfim Neto
1l1W havia debatido longa-
.mcntc com as delegações Ia
tiun americanas! os' pontps,s
hásícns da posição do ble
co, 'expôs para o chefe (ti,
delegação ! amerícana sr.

Henry Fowler, em almoce
realizado no Iate Clube a

, natureza da .posíção da A
mérica 'Latina, chamando :J

a tençf �

n'lra a, ímportancía
de não: se "mercantilizar",
o Fundo Monetário, mas

espera
. varn desta reunião do Rio
de Janeiro apenas facilida
des e não dificuldades,

Negociações

o discurso do ministro

Delfil? Neto no plenário da
reunião. foi adiado para quin
ta fei�'a a"fÍIÍ1 de que' nego
ciações .de.hastídores tenham

_ _....-- ---�.--_ .. _-,.._-
........- .......,.�_ . .......--, _._.-- ...._,., .......... ".�-.,._ . ..- -------�-

..... -

__ o .'
-.. .. _-_.--.1.- ....... - -�'---,- ----.;.1:

J

ESES, SEM JU.OS·
ESES,CO 2% A is'
lU EM' AIEA 20· MISES

fi; "ocê pOde escolher o )�cgcntc ou o Esplanada
-

Dois lançamen,tos SIMCA G7,

classe internacional

',��
"

�'"
,'. ,',.

...
'

". I

-, - ,._-- .. __ , _.- _ ... _._-- ._._ .. _.�-

-

nos severa, para com os p aí

ses em desenvolvimento. A

subdesenvolvidos. Entre: es

as chamadas "normas de re

constituição" dos saques es

peciais, que são muito seve

ras na, opinião dos latinos
amerícanos.

"

��I[a�' o
>\

resultar em grande fl'ÍlsLr:i� prosseguimento, visando con

ção para os países em de- dnzir a uma solução me

senvolvírnento, que

posição d6is EUA é. contra
riá', L adoção de novas dií'i

cuk- Ides, embora admita
sua aceitação como condl
çâo de 'I transação.
Alem do condicionamento

da, aprovação do novo sistc

ma, há, um "endurecimento"
nas 'condições de operação
do"FMi'no sístemaamat, 03

eui..opeus Impõem 6ar�c�erjs
tíeas à esse novo; sistema
que tem merecido. formal
desapróvação !por parte' dos

criaçao de organismos inter
nacionais capazes de conter
as flutuações dos preços dos

produtos. primários.
O ministro da Fazenda do

Brasil não quíz adiantar os

pontos principais do pronun
Entrevista cíamento que fará quinta-
O ministro DelfiIh Neto feira .em nome de todos os

reuniu hoje' à tarde a im- países latino-americanos e

,prensa brasileira e estran- das Filipinas. Sobre o pro
geíra credenciada à XXII blema das flutuações dos
Reunião- dos Governadores preços das' materlas-prímas.

do Fundo e do BIRD, quan- e produtos prírríáríos, rio
· do confirmou que o grupo mercado' mundial, o -protes
Iatíno-amerícano e outros . SOl' Delfim i Neto declarou
fd'rmados 'por países em 'de que a criação de um organís
senvolvímento, apoiarão a' mo para estahilizar-los cons�

I ._\
I '

..-.,._,._�'�.,�__ ,.__�, �--L.....:..-- ._ ,_

Bill Emprestâ US$ 22,Milhões Para
E�pôtfações Bras:i1eira:
Uma Iínha de; credito de

2 mÚh'ões de \dolares .e um

en�pr:estiÍno' de 22';milhões
da

,
': mesma moeda foram

concedídos p,elo .Bluico.Il1:.
teniineticano de Desenvolvi
mento,'ao: Banco 'do .Brasil
e ao Banco Nacional .de De
senvolvímento ,E,con:Ômico,

disponha de 'mercados locais
e I ou estrangeiros que per,
mítam a, produção a -preços
competitivos; b ) que- os; pro
jetos contribuam, substan-

..
. .... t;. �

cialmente, .para o mcremen-

to do pro�uto naciónal hru
to, medhilitê. o uso intensivo
de. materías-prhnas locais

pa:r;_a obtenção de' produtos
íntemediarios requer.�dos
por outras indústrias locais

,

e I ou para lISQ intensivo d�
�não.de-Qbr.a nacional.

:orçado em quantia equiva
Iente a 64 milhões de dolá

]'�s. Os projetos que forel�1
'julgados �e�ecedores. de fi
naneíamento, dentro .do pro

• i�àma, obedecerão aos- crt
térios estabelecidos no, R�,
gulamentos estabelecidos 11.C

Regulamento do pd)g:l:�ill!t
de Financiamento à Peque·
na e Média Empresa - (Fi·
pemer), que for 'aprovado
pélo BID_ �al regu�alllento
fiXará entre outros, os se

g'uintes crItérios: ;1) que se

O contrato 'iUssinado pelo
BancQ do Brasil 8C destina

I
a aumentar (te 3 para 5 .mi.

lhões. de dOláres, uma, linha
de credItoj já existente, c

que se destina ao finallCk{·
IllentQ das exportações I[�e
bens de capital. Os recursos
se desUnam a fadlitar as

exportações brasiJeir,as a

prazo médio', de bells de ea.

pita! destinados Ia :raí�es lil'

f!inG-americahos membros
dQ BID poderá financiár a-

'

tê 87,5% dQ valor do ,credi
tQ cQncedidQ aQ iruportadot·,
éxc-ltIidos os juros, sempl'e
que não exceda a parte finall
ciada pelo Banco clà Érasil,
de 70% do �alor . faturado
da exportação. Com o BNDE
.o BID assii::tou 2 contr,ator;
Íl0 valor de 22 niilllões de '

dolares, ambos ('estinados
ao financÍámcI1to da peque,
na e média, indústria, que
pretendam se instalar ou

expandir suas atividades. As
contribuições do BNDE, dos
agentes financeiros,-e_dos bi-�
nefíciários nãu serão infe·

riores, �in COtijUilto, ã 66%
do cUsto to fá.} do programa,

·

-·------- ..-�---�-r----------·--·-,-!--�·--

EUA· Concluem Pela Suplementação das

Aluais Reservas ativas

"A. feliz conclu�ão de negociaçõe� ,- objetivas
para a criação de um instrumento destinado a .ai·elO
der a necessidade, quando ,e a medida que surja, de lO,

suplementação das reservas ativas existentes, . cons

tituiu, durahte _o dno uma' realização sem preceden
tes", disse o sr HenrY H. Fowler, seéretário do Te
scuro dos Estad�s Unidos, em seu discurso no sessão
plenario do FMI-BIRD.

Como éra esperado, .o representante norte-àmeri"
ca(lO justificou plenamente o projeto de reforma vi
sando o criado de reservas adicionais para melho
ror a Ijquide� inten'1ocional, rnanffestondo, expres·
somente, o apôio do delegação dos Estados Unidos à
resolução que recomenda aos diretores executivos

·

píOpor as emendas necessarios 00 acôrdo basice} do
FMI. E informou que se espera propor ao cbhg-resso
dos \Estaqós Unidos; no início do primaverd de 1968
a legislôção de l'atificação da' reformo.

A,o referir-se, depois)' aos as�untos r�lahvos 00

desenvolvimento econômico o longo prazo, o' sr. Fo
wler afirmou' que "a interdependencia economlca
dos países desenvàlvido se em desenvolvimertto é u
ma realidade do presente e do futuro, que deve ser
u� princípio norteador na diréção que dern1,Gs às 'po
líticos economicas internacionais", e acrescentou.:

.

"Parece um paradoxo que o problema do desen
vOlvimento, ,ainda que infinitamente, complexo em
suas ramificações"'econômicas sociais, culturais e ci
té morais, seja também ofuscadoramer'lte simples
em seus elementos essenciais. Estes podem ser redu
zidos a 3: (A) Política de auto-ajuda interna pelo
país em desenvolvimento, suficiente para (S) atrair

· recursos externos pLlbl icos e privados sacdd oscontra
· países c,apazes de, fornecê-los, resultando numa (C)
aplicação diligente da combinação de recursos inter
nos e externos conducentes ao. çlesenvolvimento o

lOngo prazo, mais que o exaustivo consumo imedia
to. O prit']cipol fator na história do,s empréstimos pa
ra desenVolvimento concedidos com êxito pelo Ban
co Munidal, bem pode ser sua devocão a estes prin
cípios, O bancbf visivelmênte, refleti isso hoje.

r.l
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. Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita ,de um técnico,
em SUél casa ou escri- '

tótio. Veja o' mostru

ário, receba o orça
men:to, combine quan·
do quer' o trabalh·o e

como quer pagar ..

T BEM
, -

EM TEMPO
I�VE�OS
STAPET'ES

'-

�ACOES
-

A CIMO
ADE

CEBE�?

NÃO FAZ MAL ..
.... ,\.

I
I

_,

CIMO Jerônimo
Coelho. 5

A posição do Brasil em face do proble
ma do café soluvel, que vem sendo objeto

. de conversações entre representantes brasi
leiros e norte-am�ricanos, a margem das �'':U
niões do FMI-BIRD pode ser assim resumi··
da, segundo esclarecimentos de :flonte auto.:.\

I

rizada da delegação brasileira: existe com-

pleta unidade de pontos de vista entre os

membros do governo brasileiro quanto a de
fesa das vantagens naturais de que a indus
tria brasileira de soJuvel desfruta; não se'

pretende admitir nenhuma modificação do
regime cambial da exportação do s'oluvel, TC
gime que constituí um dos motivos das que�
xas dos concorrentes' I.n�r:te-americanos; ccn:

�tudo, estuda-se a pOSSIbIlIdades de se

concc-lllJderem a fabricantes estrangeiros' que pretcn "i'1
clam estabelecer-se no Brasil as me'smas cor

.

U
dições de que gozam os produtores brasílci·
1'os; admite�se tambem' a hipotese de vir (

Brasil a fornecer materia-prima (café ,crp.)
a produtores ele soluvel dos Estados Uni.dJs
em quantidades limitadas e a preços, má,S

'proximos do que são, pagos pela indusíôa
brasileira,

,

-��, .,------- .------

Café Soluvel Pode Ter ,Solução Imediata

','

titní uma. velha aspiracão
�las nações s�bdesenvol�'Úia,i
No entanto, não .anteclpou
sua opinião sobre, COlho dr�
veria tuncíonar tal organís-

mo: "é 'Uma questão a ser

discutida - disse - pois (',

xístem várias ideias viavci-'.
que' precisam ser eonsidei
das.

- -_.'._"_" . ....:.__ " ..�-_"_' ._ __....,._ ...._,_ .....1.;._ .. �... �_ .......�_.

Minisfro Ingles Diz nue é Chegado o

tfomenio da Cooper\lçãõ liUernaêióftal
,

"E 1- r .J .

1
.

.

'

� s"e e um grande momento na l��\L,·

riá da cooperação monetaria internacicna!"
disse o sr. James Callaghan, ministro do Te

. ( ,

SOU!'D da Grã-Bretanha, no seu discurso: "(-
projeto que temos diante de nós garantirá,
se aprovado, que esta reunião anual de' 10G7
'no Rio de Janéiro terá seu lugar na historia
A Grã-Bretanha votará pela resolução apro
vando o projeto. Há/os que .pensam que eh,
n2a, vai suficientemente longe. Contuu i r1

houve . reconhecimento geral de que 1.11'1]
. "...

. " ,; � ..
. . .?

compromisso era necessário ,2, por' conse-

guinte, OS! ministros das 'Finanças. clã Corh i
,I ,

nidade, embora registrando, que tinham ::;U2::

reservas, manifestaram unanimente Iorte
«sperança de que o esquema /serip. adota.ir
Il!3- presente re!União" - acrescentou.

O representante britanico defendeu ,

libra esterlina· como unia das n:oed3s c1@ te

E:ervas; afirmánào, entre outras coisas: c

papel internaCional da libra esterlina é UH,:,'

{ato. Não é algo que tenha sido fabdcada pa
12 apoiar o pre�tgiio do �eino Unido ou In(':;

ma' nossos interesses economicos,

Passarinho Acha
/

Correia a Aluial·.
Política Salarial

Em palestr,a que pronunciou para os alu:los da
Escola Superior de Gúerra, o ministro do Trabalho,
sr, Jarbas Passariho, defendeu a_ política salarial do
govêrno, afirmando que ela é .correto, sendo. necessá
rios apenas reparos qU,cínto à apl icação do resí.duo ih
Flocionário:

.

Sôbre a unificação, da Previdencia Sociql, quevem merecendo crítiças. s,everas ,dos, entidades Sioldi
'cais de trobolhadores, o, sr.' Jarbds Poss6.ri,nho d.isse
ter, cOhstltu.ido 'a maior reformo administrativa já 6-
corrida' no Brasil", acrescentando ter�se batido pai'
elo € que tudo fará por sua manutençõo,

SINDICATOS

Referirido-se 00$ sindicatos, o ministro do Tro;'
bolho disse ser necessárid Uma vilgiJanC'ia muito seve
ra no sentido de mantê-los 'funcionando democrdticâ
mente, pois IISÓ em estágios mais altos de desehv.ol:'
vimehtos 0$ s'índiCàtos éstórã0 apdfelhódos: p�r() de.
fender-se por. si·mesmo co'ntra influências e$tr�nl1os'
.A:crescentoLi sef cbhÚcir.ío õ�Jórmaçõo 'dEi wma cen
tral sindical, entidade que cdnsiélera anti: dehiotrati
co na estágio atü�1 do sindícEiI.jgmó'·brbsHeito. .

.

Quanto ;j liberdtlde ao afuaçõo slhdiedl; 'disse
q'ué "a EstGido dêvê 'êrlg€ndrõr: condições j:>ãrd que o

Sindicato, fuhCidné dernocroticàn;enfe· e' livre' de quais
quer pei�s, sejan; elas dê ififluêncid do Estàdo;' do po
trão ou de po'líticosi'l.'

.

SOCIALIZAÇÃO.
,.'

Mais adiante, 6 mihistro',do Trabdlho "referiu
se às notícias' sôbre $oci�lizaçao da mediq.iria, decla-
rando-se contrario â':medidcf, ;

,
- "Tentarei impedir _. 'disse o sr. ,Jarbas Pas

sarinho _ de todo modo p0ssível, que o méaico bro
sileiro se transforme num burocrata sem 'esljrnulos
para produzir e aperfeiçoar�se. Sou cohtra essef coÍ'i
catUra de socialização que hoje existe".

I

Concluindo, o sr.' Jarbas Passarinho frisou que
a eficiência com que vem atuando o It-.JPS pode me
dir-se pela regularidade com que são pagos ósbe·ne.fí
cios aos seg,l!lrados, e acrescentou que em Goiás está
sendo realizada uma experiência-piloto atravéS da
qual se saberá se, a Previdência terá ou nõo disF>Qni
bilidades para as sUas necessidades.

.

1 - Moderno Apartamento na Praia cjo Saudade
com linda vista panorâmica Edifício Normadie
12 Mil Cruzeiros Novos.
2 _ Cot1fortóvel Apartamento Terrena n'a RUà Pre
sidente, Coutinho _. 6 Mil Cruzeiros novos - de en
trada e o saldo financiado pelo IPESC. /
3 _ Otima casa na Rua Felipe Schmidt por apenas
55 Mil Cruzeiros novos.
4 - 3 Lojas em Construção em Coqueiros' na Rua
Pri.nc,ipal _ 15 Mil Cruzeiros novos.
5 �Grande área na Estrada de Itacorubi proxima
a Igreja - Aceita-se negócio com Fuk_
IMOBILIARIA ILHACAP - Rua João Pinto, 39 "A'

Fone: 23-41,

imobiIlá�ia i_hoçap
r

CORRETORES
Pessõas cOm prática no ramo de vendas que).·

ram dirigir-se à Rua Felipe Schmidt, No. 39A - Sa
Ias 1 e 3, no horário das 17 às 18 horns, diàriamen-
te.
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LagDn� ,trata 'de' =P'lrO'p,O�''l"S,.,::�,:' B'":,',', .D�,·:,'fFÇ".' B'.III, 'e,,'0"1''8,',:"IÍII'8,
.

d',e 6'.'8 G8,yern�dQr, visita Iaiô
ser põrlo pesq,uêiró ' "

I:
" e depOIS percorre, e Sul

����,:n��������q:1;�,�:�r�J�{oJn����;JêP; 'V'ai 14 à;I,:,'"'p";, re"': "C'""18a'ç', ã,':,'O;,,', d'a'
'

,'a''s's',e.m','b, Ie' II-a �:ddj:l:����:I��:;"u�i����j�i����a:��;;�{!���,�
presentontes do Cômcru de Ver,�aJore5, confei:eD�' Cororjnense, já, deu conhecimento do programação
ciou cem o sr, Armando S2alil ,Bul9's,; Secretário �e "

f

{

o ser cumpi ido 'pelo chefe do Executivo Cororinense.
Estado Sem Pasta,' sôbre a tran�iormaçõo daquele '

','

de
{

no dia 3'0 do corrente, .o sr, IVO Si.veiro perrioitoró
d

' ' ,,". .
. ( C R 't ri' f' .' ",,' I>JC S relativas à circulação forma' estabelecida peláescoa curo mcr itirno em porto pesqueiro. om ecei a e espese 'lxa"Uas em .'1 r� .... : .

, em Cric.úrno No ..J1'a segu' I"rlte o' 9 0'0 horcs -ossís, mercadorias, cuja rentabí- ,Lei na 4.320, .de 17 de 'ma,l'ço' " ,lI!"
"

,
r:�,

'

Sabe-se que o Secretór io-: políticó do, "gov,êrno
I'

,lidad� é ainda ', ímpreeísa- de '1,964, conduz à' írrepara-
tirá missa em Car;dv'agio,' ,almoçando ncquelo) loca-

dirige o equipe do Conselho de,"Desen:vôlvimento ,do. 1877'44 246 00 d" i' 'S",' • ' '., .,'
, I" d

'

14 h
'

J '1530"e .',
• ',,', ,o governa ,�r' YO' Ivelra \ encomr, mente conhecida,

.

determi- ,bilidad,e das' .deficiências i;!a e; os loras( partida pov o. qguoruno; ,

Extremo Sul que estuda o problernó do pesco no I'i.
" r

. h' d 17' I
�

ri S-

nou-sensíveí margínalízação entravando a'marc'ha nor-
oras ossinaturc _a-1":scntura cre Compro ',o erviço

tOrai cotarinense. ."
","

'
.

" '
, " ,

L
'

,

F' I
'

17 h
'

Tnhou ol1it�m à Assembléia le,gislativo, a ,: proposta, or.:, fihanotli;a das 'unidades da mal dos negócios adrnínís-
de uz e orço se}]I; ores, pcrtido poro ubo-

Federação", 'e o consequente t ti A
' .

tít
,-

do rôo: 1'7;30, ossincturo da escritura de' Compro do
, , �awo,s. . ins 1 UlÇlW

Serviço-de' Luz 'e Forço de Tuborôo pe a CELESC,' às' çame!1ltóri,a do 'Estódo paro' o-':exerCício financeiro de ��ruraquecímefito da au�ono- Fundo de Reserva Orçamen-' ,

,

i drni t ti d' tária'obje':tiva sanar essas 'lei, noras, i\1o\:,lguração da Luz ce Tubor ôu/Sôo Mar,
, ":", m a a lJIlS f;8> iva, < epen-,

anomalíás. 'I, tinho. e finotmenre
"

20 ho:as', r2g�es�0 à Capital1968. O exped,ien� fl)ii êntrégue :00 ·p;eS'ide-nte d�, ,dente esta 'da aútonomía .fi-
-< do' Estado.

j
as

,
'

." , ' , '", ' nancéíra, f Como, se vê, essas íno-

L
•

I t' "1"':" ',',.,' D:� eh
' ,.' 'I;,f' L··'" � 5 Tiimbém o nosso Est.�- vações têm por, fínalídade,

eglso.IYo pe� secret�Ulos,1 ,.. erem,'e v.an' 'IIX' d 'i'" 'f íd
".", ,

,

,

"

",'" ': ,
'

• "r"" Q' so reu 'Q 1'€ ao a ma:tg1- dentro das normas do'mO'-
, � ,"

\

�";
,

'�. ; naliZaÇã,o; e. os efeitos . que
.

demo díreíto financeiro,
de 'Mauós, d� Caso Ciyi(e d. F�:&��d��' re'specti'f,o· ',dela cj_écorrem.' , ,,' atencl.er à CQIlj'untura "a:tual.

. ,

. , :' : " ,,'-:,i., 'f' (. ,

, :, ' 6 Di:4. 'a}g:w;nas inovações aS$ina.l�nqo "ao, QtçljJ11entó
·

meQte, q,ue, tom��a�,' parte 'n'oit, ttobo",iH, do ',.Gcalt'ine:-' que se',intr0duzit;alIli na Pró- 'fei<;;ã6: de' autêntico instr�l'
',' ,::,:":::':, '" ·'�ta,�Orçamentária(,ànexa, 'mento'do trabalho,da,En-

'; , ,'., '! , ,,'
), cqWo:..."', ,:,.' "ticJtide

.

Püblica,; e nlio qe
,,' , ,';,J ,:a) 0, refôrço das lJóoir\1çõos, s�ri1ples relação de verbas

Juntamente cbm� '.a":pro- ' 'serão' :regtilameniados: ,em que respa1!lein'" ativjdades· ou: púcelas �t�entes à' re-
, .posta orçamentáriâ, -o.

\

ch3-. ljt-evil,' em' :Pi'ojetio dé: Lei', run, .�ndo o Gabin!;te de ceit� e à d�spesa,
'fe

'.

do ExecUúvo',,";,envi,ou' qlle oportunàinente te:çei ,fi: "orçamento. por 'preocupar, �:pa: mmúciosa ' expôsição
"mensagem aos" "4éphtados, "honra de 'su:6fÍl,�t,e� � ap_l'e-,,' çã:o :pred.orxpnante, ,'confep-r feita 'pela: Secretaria d':1 Fa-

·

tecendo co�entário&' a 'res· dia.ç�d';dê'ss� ,Pqà:er Legisla-·· "substânch às ,dQtações, que zerld� fi qlJ.e se ,j'1cha anexa,

péito çla proposta' ébc;inmi, Ü��':'Y<_"
.

'" '�, ','.' _ 'custeiam:; a ati'lidades-fim" tem,se oompletqs esclareci-
· nhada. ' , :L,As,sÍJ!,1, ,o,Gª,QJl1,e,tEl de das ,váriáS ,unidades:, adrni. IDt\ntqs e dados que, fund'l-

Or,çqménto'teve '-de cingir:se, ; nisttÍ!.titV(1S;:' . mentam' o critério adotado
Diz o'sr\� ivo"Silvel�á em ,para 'elalioraçã,o' da:anelÇa,' , ,'bi: integI?'çã,o ij:os,pl',o�ra. na elaboração do trabaÍho

, sua; 'mens[j,gem: ' ,",.:"
'.

Pl"C'!P.oota.',Orçamentária:' ª'
.

mas de .tfllbaAl0;' corlfor�e do Ga,bi,nete de Orç3'me�to. '
'

"Tenho ai honra cj_e, enCa� pr:e�ão da �Cità 'c.''De.;;,- , 0, texto 'dô; Projetó eserar!3- ,À;;sim, submetendo! a e�- C�'lIura, d,à urse p;lIroclna \ curso
n�àr a essa At1�'t8;' �,S4.

.

J., b'lem:" Je·om� "t·'.

'ce.'e fu.hdamenta, dentro tia
.-

sa. colencl,a.
.

Àssembléia' Le-- ' ,l u' �,

sembléia, nos ,têrmos .,dó inc0,ntestável .

inconvehiêÍl- gislativa a, referida Prc]i)oS'- '�. '; ... . .

'

•
"

\

artigo' 77 dã ConsÚtuição . cia da disp,e:rsão 'de recur' ta Or�<:i-mentál'i'a, I que' fix3 .- de ID1Claçao, a mUSlçél q�P começa segunda
do Estado, a PrOPb�ta ot: sos e de esforç0s; pel!)! j:mI- a Receit� e a pes_p'}Sa para .'

" "

"

.

'

çamentária da Re�ita"� el , veriZação ql:âs, dotações cor.· o �xercíc�o de 1.968 em Está sendq esperqdo amanhã nesta copi rai o

�espesa doÓEstado,'par.3.:o" verg�nte� num: mesmo. pro- NCr$ 187.744,246,00 (cento e protessqr:...E3�uri,o KieHer ,da Esco o de Alt€ Oramáti,
exercício de 1.968. , grama;' \" oitentà e sete miJhões, s� co de- Pôrto f,leg('e, O Di,reiOr' (jo Semrno; ia Livre de

I' "c),a'jnstitilição, do: Fun.do teqentos e quarentá e qu�- Música �SELlM�),\ minisrra,ó a' podir de segunde-f.ei-
2 Ctlll;lpré-me, escl�recer., de Reserva' Orçamentária; tro mil, tlqzentos e quaren.- ra �Q di.Jditói·io. �o raculjaqe de Ciências Econ9mi,

que, tal, como f�i 'Ejliibor�da norma sàlutârmente'.- inc6r- ta e seis cnlz'eiros novos), c(]s o Curoso de !nk::aüõo à Música, patrocinado pe-
pelo Gabinete de ,Qrçame!l- ,PorMia ao' direito "finanéei- estou certo de. qlle, no ,pro-

.
lo Departamento de Educaçeo' e (u i Ui'O <1l�, Reitoria

to" criado pelo', 'Pecrfito , to brakm�il'ó ,(Decl'eto-lei pósito da mais éfetiva, ,e dô Ijnive�si,dfJde' FéderQI de Sal-�tc! Cal'Grina,
fi'" dE.n2�6-'67J5.•�j éSs�' n:' 200, tie.25 .. , de jeve,r�ito ;honro,sa cola,botação'

.

es.s)l "

Propo:')ta não ôlJéçí,ece '(� de', '1.967),' apliCável, ,'com 'aUo"Í1��t� Casa' lhe C,oncedenÍ 'Dep':ulaclo deféride su'a i,nduslria canavieirasis.temátic,'l orçam�ntária: evidentes" resilltad:os �,posi- acolhlCia e aprovacao, " .
" ' ,

preceitua4�,pe-lo'artigo 7�,e, )'�� ,QP.o.rtl.l-!1idàd�:" _rtlt)..o�o....",>.::, '_, � _," '"" , ,I, ,_ ,I
,seguintes :çi� cita4�, C�ns- ,�-a v�s,�a. �xcelên:-:ia, 'se�o::- -di.Zén,do'.nue,.P,e. Helder não 'prega Deus)tituiçãó Estadual, em' '.Yi�tu: 'PreSIdente, as expressoes' . ','. ' "

" ,',
.

,

de de ainda não haVef1ml. as'sü�s ' do. meu alto .aprê�o� e inal-
' .

.

" .... 'ÁiJ

"

�ido complementad�, pp�. teráve),e�thua,.Q dcp�taç�, r�efrn�lino LClI9'-"ür"pro:lu:,ciou-se
"

Ivo Silveira, � n.o. i'd"toírn,,) e,lq' L�g,c)I"JFjy'Oi' og«�)(,,";CET;GO, e:n, nome

,complemerit�res na
. .

'Gove;nador": d::." M'unicípid Ce r,io do Sui', '00 gevel nooor do' Esto-
, !, 'GO�' pela deterrflinoçõ,o Jos/,providências poro a cons'

tq.Jção dQ pOllte que ligará o cidade de Rio dQ Sul
,à se ;23, 'y,elha "aspiração da, próspero. comunidade,

, Di9'�E!': o sCi,hQr Hermelinb La�gura: "veritlcQm.os
co;:;., 'sàl·i�faç(í.o que p, compromisso do GO�E'rnador
'assuririic]o ei';'; J3r'açG púb:ica, -qstó para se tornar unla

. reálidáde","
'

'"

.

'"

l
O preside�te do ,Senado,. 13r: MQ�ra Andr?-çle;,,'co�idé.. Uvas

TOU invalidadas l1:&: mel1Sr8>gens, enTIa�s: áquela; Çasa Pe-
\ lo presidente Castelo, Branco;-,-, ipcUca�do) nocle� . pa�a ,,<#i·
gos ,de juiz federal no ,Esta:do .�� �S�o :Paulo. 'Ale!?,�ú que
.as indicaç'Ões hão p.oderiam mfiis .�e!; ,;:recebidas, dep0!-S�que�
"entrou em' vigencia :a, 'nova CóllstitJ,u�ã9. O piobie'má,p)i
levantad,o há, dia�; em questão, de qrd,ernl" p,_elo" se��ddr, Lr .

no de Matos, do MnB paulista: .ni.a:s';o'Vi(fe';lider ",da, ARE
n,8>, 51". Eurico' Resbde, ,não' se coi\f�$ou COlnf3;jíeê.iêão
elo Sr. Moura. Andni,de ''€. recorreu' i;>a:_râ:6 ,plenaiiçi, -,'

"

.

Alega o represEmtante gov�nli��,�d�\r.i.ÂJalJléni��'iri;'-t�:
do pela 'liderança do Pahcio' d',) Piãrialto,' que o' ponte> d�

,

vista do presiden'te do senacrq éb�ntestado� P?FJtllist,a.$
ue reputação canl0 o prO-fessor" Vüreiíte� Ráo.r" \ AI" q�estão '" ,':_;

,�::::�':�P�:���6��::::���!SJ,�� quem,,' -pre,ôdeu
orçàmeniaria que�agora vai ao Senado

,

�

o O'ÇAMa.ttt
(l.ela edilo#J I\a r4�. t.g�)

. ,,;' ,\

, � , ",' \,

Ferre ira Lima c�nla, 'admiilislraçã'o
aos jornalislas 'J1Ue a'.lloménageiant

l'\la quo: idade. de' ,PLesident� ti'o Cónseiho. ,�e'
Reitores dos, Universidades ;I�rósilei[a.s,; o, prdfes?:�r
Joõo- Dovid Ferreira Lima� reitor do UFSC foi . hô

rnencpeodo com( um almôço por :jorrÍ'?listos ccrleccs,
no restaurante do revísta "Manchete",' ". '

,

"

Na o�asiõo o prof, feHeira,'�imo fê�' um reloto
de SU(; odmir.isti-acõ; à fre,nte. '(.Ja "Universidad� 'Fe�

'- dc(o! de Santa Càtarina.. '
' ." .

."
/ _-,

.", r,

Coral de universil'arios pa.tis�"s
chega am,anhã -para canl�fllo T�C:"'"',

" " '.' ' ,r'
"

" r ,,'

Ouarenta e" cincó lúri\(ersitárias 'e trii1te"e"cinco
un:'1el��'1Ci(ios/' il'1tEgIGntes do"Cqrat XI' ç1� Agósto dó
F ':JcuId:'Jde ,de D, eira do LJ'riiver'sidade de SãO Pa410,
Ci:8gCilOO amanhã no 1\ereó,porfó Hercilio t,uz; �pró,
tO;::u�r:'C5 00 capital bandeiranfe .. N@ t'n'esrnó 'dia 'às
20 horas e 30 minutos, f.\Pf€óe;r-.farõo um espetacu
ia pLt,b, ico no Teatro Á!'varo de ',:Carvolho. Ç>pmingo_

.

o, c _ rol.islos, po,rticipal-ãó da;Mi'ssQ _ ao, UniversitÓ'
'r'lOs ÓlS' 1'( horas na c�pelo Jo. "C0:€9i;> CQf'lqçÓ'o d�
Jes\:!s.

'Embaixadores dQ .Japã� e,'.� Cã·qaaci' ,'"
\ <) ,

levam 'créd�nciais' seg;�n�á;'��i)'a ài '��
. r..

,_, \" •

/" _� '" �.':' "_. ••
o presidente da Republica recebérá ,na proX1ÍrÍa Sygjin.

da-feira as credenciais dos' nov;os' ériipaiXadorés:, d,ó ,Japão
e do Call:8>dá no Bràsj!l� s1's. KqhSW:pá elYv:6o;.:aa.1jlile� ..

.

,) O diplomataja,Pr,mês j�"foi,c�:cis� 'Qê se?, pais ,e� -S�Çi
Paulo, em 1957, e redeIlte�en1;e_ W;iiha, secvindo comõ, e!t!-

",baixador ,em 'Cam�errà, :na Á\lsti·!J.I.if-. ,'Sjlpstituírá ó sr.
,Keiçhi Tatsuke, que perm�neç:eu �is;l:jJ).o§.:;no-�nrasil.

V ", t

Aureo neg� validade '_,d'�$:; i��ícaç6e,$ de ('

Castelo à Justiça redera�,�e '�ão Pàulo ,

• ,', Lr. _ '�' ,I,

, i

A Câmara dOS Deputados concluiu a votação da pro-
,

posta' orçamentária do�Poder Executivo para o,l')xeréíeio
financeiro de 1968. Os par�arnentai-Efs . abolhera_rrr os três
subanexos finais, referentes' à educaçãe" a receIta e ao tex

to da lei. J ,;

A matéria ,será agora apreoi;lda pelo' Senado F�derill e.
provavelmente, vol'tará à ciâm�a, em principios de rn):
vembro próxim-o. ','

, "

Tinoc� depõe durante ,3,�'ras e

fica o I.empo I'odo cofiitnrlo� a barba
"

J'

O juiz Tinoco Barreto foi ouvido
'

dutante três '4;loraS
,

' '\
"

na II AuditorIa de Guerra, pelo juiz, Teocrito de Mirânda.,
da I Auditoria da 1.' Re�ãO Militat (Gua:nàb�r'a); no in- '

querito administr;âtivo instaurado contra ele pot detCnni
nacão do Supremo Tribunal lVÍHitar, por causá, de' criticas

J
, ,

, I '
'

que fez a autoridades poliCiais. I'
\

, Sobre' as perguntas formuladas pelo juiz Teocritd ce
• ,., 'I-

Miranda e as Í'espos�a:s d�das pelo juiz TinocC) B!}rreto, .

ambos se negaram 'a fazer qualquer declaração', aleg(.1ndo
" sigilo. O juiz auditor que Pf�si�e: ao inquerÚo a�
tr,ati,vo, informou, apenas, que 'das, I1erguntas iorrpúladas
f�ram excluidas acusações sob'r.e --a ativida:de fU.."léiona'l do
•• 1,:' �I,! ?�., "r +-�.

jmz ora afastado �a II AuditqrLa de' G14-ena e:qJ, ��o Paulo.
'. "Todas elas - acrescentou - rejerem-se' sofuellte . a

declarações feitas à imprensa�, sobte, "?1ateri�� política".
't

.. Acentuou ,que sua missão lhe era ingtata: por ,ser, a parte
um seu ,colega, mas que tinh,::t de..proceder como,jliiz.

, O sr. Tinoco Barreto �onsidei:ou.a exolusão como

prova ele. quê ,"ne�uma duvida pairfi" no espír,it6: dós Ni
zes do STM sobre as sentenças 'quh profe:t:iJ tomo jutz
mi1itàr." , " ' ,

Du:t',�nte toao p tempo, o' Sl�. 'Tinodo Barreto cofiQt,1 �
b'arba q'1.16 deixou cresc<;ir, "até que cessén'1 as injustiçaS".

,,,,R,OD"ÇAO IIfDUSTRIAL
. (Leia editorial _a ,4a• página)

;',
..:FIó'�Ii6poIis",Sextarfeiia" 29, de" setembro de 1967

.

,
"

I '

'I, '

"
' " i.' �

Coftgre;sso�'LaIiR:O :dé Biol4Jgia ·do Solo
, . ,/. ,

,

se�á:�� ScÍntà Ma-ria,no ano que_, vem,1,_ ,
•

I' .

"-

,te de Orçamen,to.,'·, :
Será: real izado ;cm Santo !Vlol ia (-Rio Grande do

Su l; cJ_c,22,q 27 ce juihG de )9b8, Q SegundoC9n�
9,es50 �alinó,Amel icono de· B:o,c:igla de 50;0,' Os
t, a-bo'II'.105 .'dos 'prc;'fessOl es colab� rado'res de todo o

, ,
" ,j,

"

,Am�ricÇl Lqt)nO'., deye"90 �er .Qpresentadoó> à Comis-
sõo 'Julgadord do' çonclav� até 30· de mClio de 1'968,
e·65 títulos:, deverõo ser comunicados até '30 de de,
zembro do,.. corrente, O Se§undo Congresso Latino"
Arnericar'IO' de' BiQI·ogia do Solo seró pi omovido 'pela
Univei'sidade Fed�ral ele Santo MariCl, em coiabora,

Ç?O cOil'- o UNESCO,'
r '

I,
"

" ,-

A' " -

.
.

�
.. ,:l ,,'Por ,oul-r,ó 'latia' ü dÓi)6tpdo Waldemar' Salles,

r
desf.Rze(,::D eventual" equívoco, dec alou que naq

'rouYe se8umdas 'int,enções, ou d'e.;;:neJt,ígio pa:-8 os
,

. vefcl�los' ,de, diyul�açõQ, dã, capiT,ol, 9uanc:o lem ses�

sõo desta semant;J formulei e!Og:os o 'Cobertura do
;'CorrE;'io 'do Pov('/',",pois tenho Cf1;f' ol1a conto a im-

prel;-)sa' c�torj'nense, que aPlesar dos parcos' r'ecursos
de (que dispõe, vem dando mostro do, sua Vital idade,
e adapt-açao os nOvas técnicos jornal'ísticos, at ravés
dé e4<cé'lentes' !=,�ofiss ionais -. e acrescent<)u textua'l,
'menté - para sctisfoçõo no�sa, o chamada impren,
50 r;noucm inexiste, pratieom,ente,' e;m Santa Coto'-

'-.. ,rina", ProlTlete b senhor Waldemar S-alles, voltar a

Tribuno paro destacq.r à gronde papel desempenha
do pelo impr,ens,a G:atmine?lse, papel que �'e próprio
já saliel-,toll, �resp'ondendo apor\e ao seu pronuncia
mento, '

'

"

'

II., '.
-'

as
O' 90ver�adol" Ivo Silveira recebeu telegrama do REPE«�USSÃO NA 1lL a. ' complacência, de el-€111211,

tos" da polícia do v�inho
ES�<J1do, que merecem o

enérgico protest'O dêste jor
naL '1

J Depulado'agradece por Rio' �o Sul aD'
Os jornalistas, empenha-, '\

dos em missão 'profissional g'QV�rDO qa� conslroi pon,le al� SC-23
na zona das minas de, Bar- ,

ro Btll.nCo, eÍn Dauro Mul

�er, !d�am vitirn,as ,de via,

, lênciasí qe ,parte nüo só do

admill,istfadbr Rubem Don-

: n\3l da: ,SIlveira, como tam

bém de elementos ela poli
cia catarinense, que deter

minari.nu inclusive 'o .' con,

,fjnam�nto dQs rjnórteres
num bar'raeão da aliminis

tração' das Minas de Barro
, I ,

Branco, ao mesmo tempo
em q'ue er'1 retida uma ,via," '

, tura ,dêste jornal.
I, , .��

,

,
..... ,

\
,I ,

.

sr: Brerll{Caldas, diretor do' "Cor'reio do POYo�', de
-'"

,
' \ _ J

�

.� ).
, yY " 't '

• • •• �
• �.

�

..

' "_ !

P. Alégre, informando que jor�éili.a� daquela e,n.
.

� \
'

.
.

OcupandO a, trilzuna da

sessjio de ontem da AS,sem
bléia,. o lid,ef do Governo,
dep;.ltado Zany Gonz�g;a,
d�u c'ohheçimento' das, me-

, did;1S' tomadas pelo gov:er
nadar Iv()' Silveira" 'afir

mando que o chefe, do Exe

cutivo há _ de punir os C),ll
padml, s� for constàt,<tdo
qU:e houve violências contra

jornalistas gaúchos em, L�u,
ro Muller. InfQrníou que'
ontem mesmo funcionários

,

,.' , "-

da SecrE;taria da s:eguran-
ç,':1 Públicá, se c;li:rigirÇlm p�
Ira Lauro Muller,' ,3. fim de

, , ,

averiguar o ''Ocorrido,

. , ;'i,

, , ; ""," o " , " "

�quondo, a serviço' do ;ornql" fazicilm fepo�á9éfn nÓ�
,

,
., - ,

� \ :p deputado estadupl Antonio' Correa, que também é
. �

,plantador de CaJla no Estado de Pernambuco, protestou
,

na:. reunião da: As�mbléia Legislativa, contra o dis'CUl's,O
(ie dom Helder Camàm, ,pronunciado 'segunda-feira. no

mesmo local, quan(:lo o ar,ceb[spo recebeu o título 'de "Ci;
d(ldão de Pernambuc;o'i.

O parlamentar afirmou que dom Helder "não ,falou'
uma só vez no Evangelho nem no, nome de Deus, e quis,
fazer novela pai'a platéias ,menos avisadas, critic'ando d�l

{naneir� màis injústa a 'agro-1ÍÍc1u�tria c:mavieira do Es

tado, restringindo sua 'aÍla�ise sQbre a situação no ,ciam,po,
a partir: de exc€ções" .. (

1

, ,\' "

minas de Ba'rro Brà�ó, 'n6quelê município. lri...br��
""f

- ( ,
"

;r

I

o sr. Breno CaldaiS que os jornalistas IdÇ) "Coneio dó
I I'" \, ..

1
•

r ��

Povo'" foram prés� por ','otdérri dó de��gádo 'dê 'Polícia
,

I'
. ,r

, ,',

de Lauro Mull,er�, que in�lusiy� 'rete,ve, "ma ,yiat",ra

pertenc�nte ºo ó;g�o "de i"';prensQ �goÓcho�
_'f.. ...

' ,

.-'c.,'
...

,

Comunica que os repÓr- ignora que nossa 'fjxperuçOO
teres conseguirám

"

Úustllr
.

só' pOdetia" 'ser�'picíficã �
.

em part\') aquela. ar.bit�atie- ,'aéent,ul;l -'- e de.': contendo
dade; fugindo' num' tacv.i pUI't'lmente' prbfissional, POlS'
\'l.té 'o mumSlplO ,de Torl'es, de sobejo nos cônhece".
donde transmitiram' i;Js fa-

' ',,' .

'

" .

tos a pôrto.'Alegre.' DiZ a
.

Tão" logo recebeu a meI�-

mensagem do sr Brenq Ç:al-' sageiu,
<

<> ,c,h�fe do ExeeuÜ
d!1S ,que o, "Corre�o. do,·Povo vo exp&1iu telegrama ao

protesta "com energfa córí· "sr.. :Bré�o Cálçlas, cOhIu'ni�,
tra tais truculênciaE" 'solj, candó:i:he ter, eletennina'�:1o
çH,ando a· Vossa Excelênciá _ ao ,se.cret'ário' da.' Segur'ança
mande liberar nossa viatu- PÚ.b�i�" providênCias irne-

< ra, assegur,ando liv:t'e 'trân: diá.tas pará' apurei', 'Os fatos
,

' ,
,", '/ '

;oito em território cátarine�- " e qu� epl1?rev� daria "ciên-
se. Vossa, ExcelênCL{). não dá. das, "n;l.edidas adotj'i;das.·

o FÂTO '"

Gama ,se ré'*D�' tom S4liro e Krieger
pa"a examinar as leis. cOMplemenlares

� .
.

.

\ ':1

O "Correi0 do PQVq", em

sua edição 'de onterp., pu
blic'Ou a seguint� ': notíci'a,
sôbre os' fatos ,acoptecidos
'ne> municipio de Lauro MuI-'
ler:

",

, Os 'nossos' companheirtls,
entretanto, sem darepl 1m

portância à {pretensão, 'do
adrninistrado�', consegt.:;i
mm com certa dificuld;1de
sair pelOS ,fundos ,go "��'':1r.
racão e tomar oútl�' copdú-

1

ção '}�le os yonduz,iu " at�

,Tôrres, onde se encontra

'vani ,nas últL."11as horas da

noite de ontem. Daquel,a lci

dàde cientificaram a dire,

�ão i:I�ste jornal do oQor
rido,"

O rri:inÍstro da Justica ,afiflRou no Rio á impren�� que

:manterá 'e'llé'onÚo ,em BmsiHa com os srs. Daniel' Kriegel'
, I,' , �

e Ernani Satiro, .respectivamente lideres no Sepado' e na

Câmara Federal, a fim de examil1ar problemas' lig,ad,?-s (Í,

elaboração ,Ue reis' GOmpl?lnehtarés á nova, ConstfÚilição.
InfoIiíl'Ü� I�incià lqlie está t�rininando, para. ,depois en,

viar
.
ào ,presidente' da: Republica, r', na proxima se,mânà" a

regulamentação do Codigo N(-1cioi:/al do Transito, Está ex;'l

Íninando também o 'novo Coligo de Estrangeiros, qUf dis'

ciplinará, juridicamente, a situação dos estrangeiros Ílo

Brasil.

tlRepóiter�s da Cia.· Jo1'·
n)3,.lístlca, Caldas JuniOr, que'

I
'

"

,ontem viajaram paÍ?a a' ci-,

d,ade catarinense de ',Laurp
Muller, rorak vítimas de
\ arbitr,atiedades de parte do
administrador da 'Mina çle
Carvão Barro Branc(), com

!

)

i

)
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